
T
A D V E R T E N S I A .
Endo adiado, que eftes erros fatn ruáis tVcquentcs ncfta edifam 5 
por ¡fo dou urna regra geral, para fe-cmcndarcm.

engano,
heia-fe

ingano , dezingano, ínganar, dczin- 
ganar.

compreraír, impremir, oprcmir &C.

Achandi-fe
dezengano , enganar, dezen-

ganar
comprimir, imprimir, oprimir admitir, 

perm itir, e outras vozes, que fe- 
turmam deíles liiSnítos : tirando 
algumas que o autor excetua.

en trar, encontrar , einportar, enfor­
mar , engenhar, engeuho: e vozes, 
c nomcs que dcílcs nacein.

O  acento que fe acha nos nionofilabos já , le , vé, c á , lá j tambem é ero 
do corretor: porque o autor so o-poein em dé , d á , dás más só por vfí- 
b o ^c . para osdiíHnguir das particulas e vozes íemclliantes. Comotaw 

' bem cm p é , pés, c outra rarifima.

in tra r, ¡ncontrar, importar, infor­
mar , ingenhar &LC.

. ^REFLEAOENS ¿ 
A P O L O G E T I C A S

i  I T U L A D A ^ ^ ^

V ER D A D EIR OMETODO DE ESTUDAR
D l R l  G  I D ^  V p  t k h j  F d I K ¡ i v V ^ o ^  

método para cm Portugal fe ciifinarcni , e aprenderem as fciencias.
C V  T> r» XT ® o ‘luc nefte Reino fe pratica ;
e x p e n d i d a s  p a r a  d e s a g g r a v o

dos Portuguezes em huma Carta , (jue em repojia de 
outra ejereveo da Cidade- de Lisboa para a de

Coimbra
0  P. F R E Y  A R S E N | _ D  D A  P_I E D A ^  ;

Religioro da Provincia dos Capuchos j '
E  c f  crecidas ^AO ILLU ST R ISSIM O , E EXCELLEN TISSIM O  SENHOR

D. JOAÓ JOSEPH
a n s j b e r t o  d e  n o r o n h a
Conde de S. Louren90 , do Confelho de S. Ma-

geftade, &c.
P o r N ie U L A O  FRANCEZ SIOM.

( «
V A L E N S AO F F I C I N A  D E  A N T O N I O  B A L L E .A N N O  M D C C X L V III.

COM. TO D AS A S  L IC E N SA S  N E C E S S A R IA S f iS’e,
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‘'ip  "  «  V w  w’ 'O t:,p e. '̂»? w V V p *»<P '^» í’>»

ILLUSTRISSIM O, E EXCELENTISSIM O SENHOR.

_______ Is cojiume iavioíavelmente praticado implorar a gíTterefa
prttecfao dos Sahios , e dos Grandes para beneficio das obras , que fahem ao pu- 
iücí. E  havendo de appa^ecer agora na Kepublica literaria a pre/ente Obra, jn jt  
ff era que recorrtjfe unicameiite á benignaprotec^aS de V. Exceílencia, porque f6  
*el!apedería en encontrar o áefejado fa v o r , e amparo. Appareceonefia Corte /;?/- 
retOira dividida em variasCartas, com o titu lo , Vefdadciro Methodo de ti-  
*'̂ dar, intentando feu  Author dehai\o de hum telo tadfingido , como o nome, per- 
/“odiraos Portuguetes hum novo modo para aprender, e enfinar as Sciencias t 
f“< ordinariamente fe  praticad , e refutar o que atégora par tantos Mejires infig* 
”f i  > e que chegaraS a fe r  grandes entre os mayores, fe  tem praticado nefie Reino. 
^*5 como nao ha obra fóra das máos de D éos , que je ja  tab perfeita , quenabpa- 

niguas defeitos , pelos fuaes efieja fujeita á rigorofa feveridade da Critica 
Moderna, e como fe  os argumentos , de que o Author fe  vale , nab fejab fundadas 

ratoens tab/olidas, e evidentes , que fe  nab pojj'a fácilmente de/cobrirlhes a 
rtfpofia \ houve entre os Sabios da nejfa Corte hum dos que veneramos com mayor 
'cfpeito, que com verdadeiro telo qui\ defaggravar o crédito da N afab  ingrata- 

ofendida pela livremordacidade de hum Critico  ̂ que ta lve\ comomonfiro 
alimentoui mojirando com fubtiHJfimas Refiexoens os muitos erras t*  alguns

ii pernif
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pemcitifos, qut pertendiafimitludamcntíintfoduxfr podenáo-fo appticar no Aa- 
thor do novo Mechodo ii Copl-^, <¡us f c \  huma lAiifa piccinie, vendo o nido cura- 
íier de letra , queforniaoa corto Paroco, com guem por particulares raxpens fe  nai 
corría bem.

He coura de admirar 
E muy difficH de c re r,

SLie qucm iiaó luLu: cfcrevcr 
iga nos qucr cnlinar.

Sendo pois asprefentes Kejieaoens huma obra , pue para a fta  eftma^a^, 
e cenfura requer hum talento perfeitamente ver fado em todas as Sciencias, he ar­
to (¡uefó na £ranie comprehenfaó, grande talento <, e ñafia erudífaó deV.Ex- 
cellencia podía adiar cu merecer a devida efiimaqad, e cenfura. Defia verdaát 
pSJem fer irrefregaveís tefiimuuíias m o fó  todas aquelles Sabios , que jd ventrá 
a V. Excellencia coms-Sabio, e come Oráculo ; confejpjndo ao m efm  tempo, qai 
em V. Excellencia fe  verifica e conceito , que para Jemelhante exprefaS di§'¿ t 
Poeta de comepar pelo f im , em que os outros gtoriofamente acabad ; 'mas tambe» 
todas as. eruditas fadigas , com que V. Excellencia continuamente enriquece, e 
anhna oCorpo daKeal Academia y aonderefplandece com taó intenfas lifíisie 

fahedoria , que o confiituem fiperior a todos os Áfiros , que compoem aqueile í/'fl* 
dito , e fublime Eirmanieuto.

0  generofo , e coroado fa n g u t , que V. Excellencia ñas víasrecebeo ii
tantos, e taÓ Ulufires Afcendentes ,iambem era humprincipioinfallivelparaei
hifcar a protecqao de V. Excellencia ; mas como a g runde modefiia de V. Excel" 
¡encía me impede mofirar eu o fundamento defia certera, deixo de referir o que ti" 
dosfabem; pois o illujire ejplendor de V. Excellencia nao necejfita de fe  ajudíf 
com hnm taó pequeño brado.

Conte pois V. Excellencia taó larga dlirafaóna chronologia dos ann$¡i 
como ha de contar na da Fama, que occupada toda no Elogio de V. Exceüer.iii 
fublita pelo mundo literario, que tía, fu á  grande Psjjoa tem os Efiiuliofos li(iinfi- 
hio Mecenas, e a Patria hum poderofo Defenfgr, A  Excellentijfima peffoa de 
y .  E'xceílínoia guarde Deas come defejg ifc .

Q iado de V . Exccllcnoia*

Pag. I

C A R T A ,
QUE EM  R E P O S T A  D E O U T R ^  ESC REVEO  

o Padre Fr. ^Irjeiiio daPicdade P\.eügi<j\o Capucho  ̂
morador em Lisboa, a outro Religioso da mejma 

Provincia, a¡Ji/kute em Coimbra,M Eu Irmao chariíliino. Lí a volTa Carta com aquella alegría, que 
me cüíluinao caul'at as novas da boa luudc, que lográis, c que 
deiéjo gozeis'por muiros auiius, e igualmente cíliino coulcrvcis 
];>íira comigo a ami/ade, que ha inuíto tempo eulcivaiuos. Siiito vos cau- 

iaffe tanto eu.dado o titulo do íi> ro , em que metaliais, j)or 1er no leu í’ron- 
tilpicio fer leu Authur Imm nolb Irmaó da viituolli Úetbrma dos Reveren- 
•̂os B.irbadialíos de Italia. Motivo grande ciiilia a vcíEa dor , leo  tituloíbí- 

Jv‘ verdadeiro i pois como taó zcloío do ciedito da uoiTa Religiaó , voslaf- 
tiniais, que vclairc o habito de noflb S. P. quem fcatrcvcire a dar a pu­
blico obra ícmclhaiite, que feria para nós de grande deleredito. Para ali- 
Marovuflb cuidado iiicpcdis, faiba fe he vevdadciro o titulo. A‘ voltadcl- 
fa i^ergunta vos entiou a curiufidadc de querer faberojuizo, que tormo def- 
ta inculcada rcfómia gcral doseíluJos. Se vos coiitentafleis com huma re- 
J’oíta breve, cmduas palavras laiisfaría a ambas as perguiitas, A‘ primeira 
dina, que o titulo do livi'o he mendrofo. A‘ légunda rcfponderia, que o 

fcpruniettc no titulo da obra, be titulm fine re , e le Ihe pode appli- 
caroque de outro grande titulo dilfe Horacio: Parturient montes, nafee- 
a<r nóicuim mus. lAo baftaria^para facistazer á voHa |>ctiqaó; mas ^eouio 

coiihcqo ü genio, c deicjo daivos go ílo , rcfpondo por panes.

'Niculao Franeex. Siom. ■■ R  E-
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i  Reflexocns
R E i ' L li X A M  J .

De nvfrtio livro f t  mojí,-a nao f¿r o AiUhor JiarhaJitiho^

C Om muiw nzao fe d iz , c omoflra a experiencia, que até para mcu* 
tir he necertaria ter habíKJadc. Se cfte honicm rcparaiie, que ma- 

■nitollanJa as íuas Carcas iiocicias modernas, c r.a5 havenJa ahí ruciuorii 
de Doutor Barbadinho Italiano, poderla rin̂ îr co^iiit mais verolímil i. c iifa 
fabeis vos, que alTlllis Tía milicos amias nciia Univerddádc , onde naO en- 
contrariéis comt.il ciuiolb ,• lálro foiTeal^im Sclulliad encuberto viudo da 
lü u  Aiitília, c uht, como' outio Eneas, anda dentro de al;juma nuvcm 
ohtervaiido fedi fer obfervada, 'ó‘ nube ctv.hi f¡’ecul.Jtur aniiíius. Mas lena 
ficcao lo houveli'o ella limpies mentira-, cu Ihc perdoara a vciiialidade. Ü 
^ y o r  he,, que para.teccr huma i.itvva dcfcomedida, lingiirc-'tcr labidodoj 
OaiUlros oblcrvanciflniios de mó cflimávcí Kotbi’ína. Dcíhi forte fa/ inji> 
lia Hiioíla RcligiaG Seráfica, c h uxbsos lujciro.s, a quem oüladamcnlc li- 
tvrizaj porque a maldadc do iivro redunda cm dolcvedito do leu Author. 
E talvc/- Riidará muico i'f.tisfcito do que fez» por pao reparar nos inconve- 
rjientcs, que da mas riccaó fe icgiicm \ mas quando a p*ixao he predomi­
nante , cc..;a arazaó, c cauüi lemelhamcs dc¡conccrto,s.

Tciidq poi> a confoIacuG, que nao .nos pcrrcncc quern e.fcrcvco as 
CaítS'', n en  queremos tanta Ibberlxi nos nollbs Coiivtntns, cm que lepn>- 
ícli'a hnmilJadc., Elle bem fe dá aconhecer, c j i  muiros o va5 deícoBrin- 
d o , porque as Carcas CiG rcrnitos,  que rcprelcncaó o leu original ;*caiiim 
Como p jli  falla conhcccraó por GaÜlco a S. Pedro os que eltavaO ein casa 
do Principe dos .Sacerdotes : h'iTni ^  ¡L'i¡iiel,i tuu nutmfrjtum te f t c i t \  ailiiw 
pelo clíylo dcfla útil obra fe rccoiihccc ó Ga-ijíeo, ou (jaiilcos, que anr* 
denaruvó. E quem fe ha vía deperfuadir» que c^uve os hlhos dnnumerofatb 
jniüa Seráfica houvcfic hiim , que fe atrcs'cflc a dizer nm! de Etcoto? O 
Doutor Sutil he venerado cm todo o Orbe literario, e leguido por hurm

--- —-- ---- --Í T*' . - —....--v .. ^ «<7 ---
bioS, que uadmiraraO, e muitos, cjuc afcgtur.i6. Poy taloapplaufo,qi'(? 
adquirió, que nas melhorcs Uiiiverlidadcs le inilituirao ca'deiiAs publicas 
para o expücarem.

Cauza naS pouca admiraqao ver a audacia, com que contrahamd* 
gante da fabedoria le atreve hura pigmeo , fein rhais autoridade que a iJ* 

'Vaidade i e fem rrtais fundamento qac' bdaíba'íiíéab^qucfra lancar fotJ^^ 
aulas da’s Univerfidades títaS ¿\-ande' hWnem/La* r&hddtsirbtfaEb liHinli® 
Fraucezes, calvez em dozc, para caberem no-bolíbi e mande Dcos na'> ic- 
jaO alguns luicidas cm Hollaiubi^.o.u Inglaccna, feitos críticos da moda»

• - * iCJÍúU

^Apologéticas, 3
fcncio que cm materias Tlicologicas metidos todos effi huma íraprenfa lan- 
o ó  tanto fuco cchiio hum limao leco. Humas vezes caula rizo oque diz, 
€ outras me coiupadeqo, porque cm fim he nofíb próximo.

A‘ volca dodcfprczo de Hlcoto tambem trata com o mcfmo aSoa^s 
Granatenle, Vafques, c outros deÜa grandeza. A  Scicncia media, o de­
creto predeterminante, ou concomitante faó para elle ibnho. Seja Deas 
louvado! Ecm poilcra lazernos graqa de cxpücai, como, le coucilia a prc- 
deíljnaqao do homcin com a fuá libcrdadej-a eíEcacia com que Dcosmo- 
vc a noda vontade fcni a necdlitar , a impeccabílidadc de Chrifto com a 
iiberdade com que morreo por nós, tendo para ilio prcccito do Eterno Pay. 
Explique ellas, c femelbamcs queftoens, Icm fe valer de alguma dellas, oy 
d'mclhantcs doutriiias elpccnlatiyas, que com tanca arrogancia delpreza.

Eque direi dalátiiidade com que critica adoutrina de Santo Inonuz ? 
'Elle Santo Doutor he o niclhx), a quem a Cabeqa da igreja , c os nielho- 
Tcs Sabios rcconheceraó p>or Alijo dasdcolas. Pois até a innocencia llicquiz 
elle prefumido Critico tirar, porque dille hum /raw/a, que vale tan­
to como individuo vago, qnc o Sanco peccara cm luppor ideas de Arillo- 
teles. Muiia diiEmulacao tem o A'Iordomo dolíofpital, e bem podiapor 
•cliaridade daribe lá huma cafinha. He [xjllívcl, que os louvores, que tamos 
Sumuios Pontífices tem dado a eílc Sanco Doutor, bao de valer mcuos, 
que hum par decriticas i  moda ¡mpreiras talvcz para ganlur dhihciro, c 
que o feu dlylo he contradizer tudo o que púdem , e nao pódem! Seinprp 
tenho fufpeita, que os taes modernos nao leja"- firmes na F e , piorquc os 
'  cjo concordar limito com asiuvcclivas dos hereges contra todos os Douco- 
res efcolaílicos, c como nao podcin com razoens desfazeradoutrina, pro- 
<urañ desfazer nos Autboresi e com días novidades fe introduzem na cf~ 
■ twaqaó dc.quatro ignorantes, que attrahidos com as proindllis de que com 
poiieo trabalho, c em breve tempo licaráo grandes letrados, peccado cm 
que cahe elle noíTo amo , os comecaG a louvar, e por no Sececilrello, fcu- 
do multo interior o lugar,que mcreccin.

_ He tambera boa prova de que elle pobre hornera nada tem de Rcli- 
gKjfo, reparando na lúa Carta ly.'fol. 201. onde diz, que devem os Pa- 

diminuir os privilegios concedidos ás Religioens. Vede que bom filho 
f  ) ^ ! Funda-fe em huma raza"» faifa, c logo fe coiitradiz. A fal-
_dadc he dizer, que já celfaraG os motivos, porque le concederao. He bo» 
’Stiíiranciu! Os motivos torao os Icrviqos, que tizerao i  Igreja, e fupponlu- 

tm*" tí\'erí5 outros.' Se eíles motivos, forno veidadqiros eoíno htw, 
i<«) dccdlHr? Dcixando o pretérito de fer pretérito? Igualmente fe con.- 
raUi/̂  porque dizendo Ihctoraó concedidos, apoucos pafllis diz, que os. 
«̂ guiares osufurpaG. Achuria cm algum dos eícaninlios da fuá crudiqaG* 

que ulurpa , quem aceita o que Ihe dao?
Finalmente bem moftra iiaG fer Religiofo Barbadinho, íáivo fe tem

A ü bai:bas
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R.eflexoens
barbas poftlcas, como as do terco do General Carracena para metercm gran­
de niedo aosSoldados Porcugne/es. t i c ,  digo, indicio ccvto de nao ve uo  
habito da ürdem  Scraiida o mal 4116 diz da Kcligiaó da Conipaulna^ c jc- 
íu s , em toda ella lolemi.e O bra, c muito em puvucuwr na Ucdicatoiia. 
li aiiim fomo ñas Cartas 4uiz intiodLizir hum novo metnoop ce • c u ar, 
lu  DedicaüKia apnarece com hnm cílranbo mot-'o de °  v
iVia celebre Rliotmica , que diz cllá para !c imprimir , a figura da invui^aa 
la j galantemente adornada, como huma vcUia de cem annos com ¡k) vi 
lliüj na cabeca , e iinacs na cara. j  ~,-

Comequ a iouvar ella cllimuda Rcligi:i5 , a quem confefla a educado, 
c cnfiiio, c leudo os louvorcs diminutos para os leus merecinientos, ug 
fe enfada de fallar, ou tingir, que falla verdade, e com ipcp'* graciiivai 
e fein ceremonias fe dcfdiz, dcsfazcndo-le cm vituperios. Criai o corvo e 
ravvosha o olbo í Bu nao pertendo defender cfla íagrada ram ilra, . 
nao ncccíBu de rafi fraco Jefenlur, como cu. Seaiia5 iinpediltc a in 
t ia , fácil Ibe ícria defeobrir cile mafearado , c por ein puolico don e vu 
a lba crudiqaó de Q_uelhel, c T alm ud, que pertende iiiuoduzir nc c
novo Methodo. . „  .,;^rra

Bllcs Reverendos Padres, correndo a fortuna de leu Santo .
fempre foraíl pcrfc.'uidoí de hereges • c invcjolos daqucllcs porque ce , r í ^ . o , • ,...... . rnmoue

peí tciii
brem osicüs e n es , dclWsjxjr^yc Ihc a/?bn.brao as lu/es tim abas» co q

leiidem rcfplandeccr. 'Icnha acerteza ella fagrada Religiaó, que
como diíi'c o Oráculo do Vaticano , o braqo direito da Igreja de Ueos, *• ___ I____ .... nr*ni a bCHVüuiu uiiic u cziacuio uu vauc<ato ," v - - -  ,
dere temer, hem aosmclmos Alexatidres vencedores na AJja, nem a 
torios, e Viriatos entre nos celebrados na valentía. Digao os g
quc.quizercm , que as fnas id^as nada figniticaó i as ibas ícttas naoc^ rg“ 
ao S o l, e as lúas palavras , íao badcladas ciu fino de coiiiqa , que nao
ib n i, ncm tom. , «Sreza.

O mefmo digo dosmais fiijcitos da pvimeira esfera taiuo .
como na evudi<j\ü, e fciciicia, que arrojadamente le nomeaG , e de .
mente íccriticaO ncllas ta8 tidkulus O reas, que contcUb a 
dude me cm envergonho de as ter Üdo > mas já que as l i , bey de ui' c  ̂
que julgo dellas, por vos dar güilo. Ante< de acabar cita Retlexao, qu 
ra advertir a clic fatrapa do outro m undo, que as Dedicatorias na ^
f ;ireiuefco com os Prok*gos , c le devem Icparrr no principio do h'ro- ^

rologo he para to'Jos os Icicores, dando-lhe razaO ila o b ra , 00 c ly 
diviláG d d )a* c  talvez rcconheccnrio a Iba inlulBcicncia ( fe a cazo 
mildadc) e lujciundo-fe á coircccaO dos que melhor o enieiidcm. 
dicatoria deve 1er toda dirigida ao Patrono, declarando a cau'a 
veo para Ihe tbféreccr o livro. Ajuntar cftas duas coufas em huma , c 
lordem contra a boa Rhctoiica , cm que elle icleélo Critico le nos in 
ca linguLmnciice úiltiuido; nusficw t¡ufJcu>ni¡u¿ m iuliiur Eurus, ^

Apologéticas, 5
R E h L  B X A iM II.

Jat^p'y f i  d íív  fornhtr dv jíuther, e dit /u u  obfu cm ¿erat,

H e  a foberba vicio fecundo, da qiul nalce a prefumpqao, vaidade , 
c defprczo. Tudo le vé no A uthor, que fingjndo-lc elevado á ma­

yor estera , cnccmle queosm ais honicns prcientcs, e pafíados Ihe ficaG a 
perder de vifui, c muito inlcriorcs. He o que experinicntaG os que quevem 
lervirie de hum uculo de ver ao jonge, c uzao dciie ás avcU'as, que todo» 
osubjccios fe ibes reprelentaG pequeninos, e aínda que cIlejaG perto , llies 
pareccin iiiuito dillautcs. Chuya poisacabeqa do foberbo com huma cfpcf- 
lá nuvcin de fomaqas, teito outro >«arcifo, entra a contemplar os grandes 
talciiU'S, com que cuida o tem adornado adivina Providencia , cheyo de 
vakiRile parccelhe, que as pa'.avras, que protere, faG fentenqas deScnecaj 
£sidcias,quc ¡he occoiTCin laO a quinta efidneia de Platau i as lúas rcíolu- 
coens laG Cánones do 1 ridentinp \ as Ibas praticas com os aniigos láo bo­
cados de ouro , que Ihc lahem da boca, c as vu^cs laílimofamcVite perdidos, 
por nao encontrar qticm os aproveite ■, fe difle huma graca, foy com lan- 

, to lU, que excede as marinhas de Sctuval, fe efereveo huma Carta , elle 
iú ganba todas as de Cicero no cílylo epiilolar, como fe foíTe ozápetc r.o 
jego do t: uque , ou efj>ad¡rna na anenegada , fe o vclbiho, ou adherenic o 
vay coiubluir para faber como fe hade delcmbaracar de hum negocioem- 
ba.aqado, oconfclho, q u c lh cd á , cnCerra tanta prudencia, quy a naú le­
va hum carro i fe el'carra, ningiicm o faz com mais limpeza ; le fe meneya, 
nao ha mais gravidadey C fe le poair áfizuda, nao ha Caiau, que Ihc 
chcguc.

Daqui )he nafee huin gcral defprezo de tudo o que nao he feu , qu 
¿os leus. ílscüuccitüs alheyos, l'c naO le accouiinodaraG com os leus, fao 
panos informes de hum ententUmento oftulVado; e fe ouve fallar em opi- 
nuO opolla á fuá, he dcliiio. Sea pc0b a , que Ibe falla, he de miiyor rcfpei- 
to ) e nao pirde ccntradizcllo, lá o faz para com os leus boiocns, e diz ci>- 
tic li; Ah piíbre homem, que naG fabes o q u e  dizes, nem emendes, p 
que mcuuvcs', compudeqoniedatua ignorancia! Outvasvczcs, fcnaOacei- 
taG as ;uas ra¿ocns, logo aíTcnta comligo, que o  tal. fiijcito naG he capaz 
de tallar com quem en tunde as con fus , c. que fe ouve os leus tUlcuribs , he 
}H>r fe tiivunir hum m u c o ,  c aliviar o grande pezo de negocios , em que an­
da metickr. A niuitt« com huma pcrgimia coniundio de modo, que Ihe 
naG louberaG rcfyondcr j c cnccntroti Xlcflre de Laiim , aquem perguntaft- 
do , cemo ie eucendia aquelle vtrfo de Virgilio: Rf^iiiu gnwi Juui df*‘

fiiiiLíu citru: ficou confufo, fem faber qiiedizcr. Finalrncntc )¡wa iní- 
trucqaG da mouüade Portugueza fjbe de hum amigo (c  ferá elle ,  que por 
humiiiiadc fcoao dccLiva) que tem hgrfta Rhctorica, huma Fyfica, eovv- 
Vasobras, com que pib'mará o mundo. ^q u i
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6  R.^flexoeus
A  qui tcm voíTu Charidadc elle retraw tirado das inefmas Cartas do 

Auclior, que veyo a cilc mundo para fortuna nolTa, crédito da nacaO, 
aflbmbro, c inveja dos ellrangcivos  ̂ lá Iho accommodc, que be'vera* et- 
figies. Paifo agora ao conecito , que fúimo da lúa obra. Para me explicar, 
he prccilb lazer huma digreliaS. üshereges modernos, como Luthero.e 
Calvino para de algum modo capearcm os leas erros, quizeraO perluaJir 
aos ignorantes, que algrcja CathoUca Romana tiuha cabido cm varios cr­
io s , e abulbs'-, osquacs elfos percendiaO emendar, nefando de cauiinl», 
que os Pupas tinhaG ulurpado nuis ampia iuriidica5 da que ¡hes tora conce­
dida por Chviílo: c por llie fer prccilb afíínar algimi tempo , cm que a 
Jgreja cllircflc Icm erros, e abuios, para nella liippiincuo cahír iiidhora 
í'ua ibnhada rctomia, le íiiigitaG devotos dos Santos Padres dos priniciros 
fcculos, Como Santo Ambvolio , Agüiiiuho , jerüiiymo , Gregorio , &c. 0 
inclmo intento Icvou Jaulcnio , protclLuido, que as ibas cinco timiolks firo 
poficoens eraO expveUamente tiradas de Santo Agoítinho', aquem ieguiraó 
outros, c finalmente Quernel eom eento, e huma propoilqaO, todas filiws 
daquellas cinco.

Laucando cflc priractro fundamento, c vendo, que os Santos, cAu* 
thores mai's modernos cinhaG jeduzido as materias Tlieologicas a boa fomii| 
Icparando para cada huma o que Ihe pertcncia , a que den grande luz Saii- i 
to Thomaz i advcvtindo tambem , que ñas taes'obras fcacluvao lirmaifasu 

-rclbluqoens oppoílas ás fuas hercíias, tomarao o cuidado de th2cr "criticas 
contra todos cites Authores, acculando-os de nao ibguircm aos priiiieirM 
Santos Padres, mas fe delViavao dclics, c que as Ibas obras rcdeviaódcl* 

.prezar, como ebeyas de qucilocns impertineutes , c ignorancias. O primcirci 
tiro tby contra Santo Thomaz porbum dilcipulo deLutliero, e logocon- 

.tra  osmais celebres Doutores,’ e deltas criticas Ijhirao imiumeraveis com- 
•poítas com rauita elegancia , e ordenadas com grande crudiqaó principalmen­
te de hiftovia lagrada, e profana.

Tambem apparcccraO varias feitas por lifonja,'e conveniencia propria, 
como a de Fr. Paulo Sarpo cm Veneza, deprimindo , a authoricladc Ponti­
ficia , c affirmando , que nao podía ccnlurar, netn privar de leus dominios 
aos Principes, c Repúblicas fobcranas, ponto cm quelifongeava ade Vene­
za, cmao dcfobcdicntc ao Suinmo Pontillcc, livro, que muito agradouem 
Hollanda, onde lo^o fe vcrtco em Francez. Sabio a luz nutro , hngindo-ie 
grande devoto deb. Paulo, querendo igualallo na a^|horídade aS. Pedro, 
para com toda a fuá devocao dimiuuir a a inhoridad^ue leus SucceíTove-S 
•c logo o u tro , querendo tundar aautboridadedaIgrciaigualraeiite emhumi
■e outro Santo, e ambos condemnados por Iimoccncio a . c delta calla tan­
tos , que podiaS fazcv grandes fogueíras. Agradou o  eltylo critico a muitos, 
ainda que Catholícos, e fem advertirem no veneno, huns dando aopvélo, 
por raoílrarcm engenho, outros por ferem inclinados a novidades, e tam-

Apohgcttcas,
bem algnns criticando os mais, para rnoítrarem , que fabíao rn»\ísqoeell€s. 
E até o iiofio Critico julga lev acertado Icr as obras dos hereges , para dclics 
fc aprender om etbodo, como fe entre as llores fe nao efeondefiem os ai» 
pides, c iws rozas le nao ciicontralícm cfpinhos.

Reina cita moda muko era Inglaterra, Franqa, c Flandrcs. E pofto 
que nniitos dclics íejao (yacbolicos, he ncceíraria grande advertencia para 
oslcpurar dos que loó liripeitos na Fé, ainda que ordinariamente íeachao 
enibranccz, porque nella lingiia lábem de oncras partes f c ainda que fe- 
jii) itafcklos era tranca , bem fabiJoiic, que ¡á nao faltao Janfeniílas'. Con­
tinuando ella grande moda, depois de le Jcíenfadarem contra a Thcolo- 
gia, paifarao as^criticas contra as mais feicncias. Sabirarx contra a Filofo- 
fia huns Corthcliiinos , outros raeyos Carthefianos , tizerau os animacs viven- 
tes aiicOmacos, c como machinas ariiiiciacs iní'enüvcis, c cm rccompcnia 
o noiib Cvitico os faz dilcurlivosf delterraraó os accidentes, extinguirao as 

fizendo osolycdlos vibréis por torca de luzes tortadas f tiraraóa de- 
wicaíj ao íjo.ncm duvidaudo, como taz clic noífo Critico, que fe defina; 
Mmal racnnuit. O globo da térra , que ató agora tinliamos \x>r redondo , 
^raicceo ovado, c cmcontiiiuo movimento na nova idea de Copcrnico, 
^•'i’»k' o Soí̂  parado, fem ícr a rogos de Jolné ■, ao ar dcrao-lhe hum gran. 
«I pcfü f c a jtobre da alma racional l.i aprcndcrtio nacabeqa, femeoníen- 

, vílitairc as mais partes do corpo humano, 
zoilos cites livros tivciafx grande appl.-.ufo entre rauitosprincipalrnci> 

te moqfis, e ilto por tres razoens. Prímeira, por Icrcm livros de cítrangei- 
■l ! ’ Tiiodas tcm grande fallida entre nós, aínda que com ella», nos 
•Kvem todo o ouro das Minas, depois de nos terem dcfpojado da prata. A 
Irgunda, porque nao tendo animo para fe canfarcm no cíludo das mat«- 
iias exprofíf) , c vendo que as leicncias fuo mnito mais largas, que a vi- 
“II, dclcj.indo poroutra parte ab.ircar todas, appIicaG-fc’com rauitogoílo 
* clics Itviinl'.os, e cm ibe dandp hum par de voltas, entrao a fallar ciu 
^aia acalla de ’l ’beologia , c Dircito, Filofofia, Matbcmatica, Rhctorica, 

'•inranitlaJcs j e autras coufas m ais, com tanta fatisfacaf) propria, que 
fe Ihc Dí'.de tirar dacafaeqa , que eílao coolbraados em toda a literatura. 
A tcrceira pelo que rel'pcita á Fylica, porque com muitas habilidades 

cta5 iniLumcntos realmente agradaveis pelo leu artificio : com hum per- 
uadem,.quo tivíiCx o ar dagurvafa, por cuja feka a mofea, que eílá dentro, 
t“a aniortecida \ c k»gt> dando libcvdadc ao a r , para que torne l^ra fnaea- 
^5 l̂e levanta a mofea corno rcinfeitada. Porque abomba na<5 tira agoa íc 

nr,o certa ritura , cntrafx a demontlrar , que nao fobe mais , porque »  
ar nu;> tcm mais pezo; c (c algum qner contradizer a Iba idea ,  c dizque 

^rtáz huma alvibcda, com que cerca cite globo da térra, e p©c iltunáíl 
^rtega cin parte nenhumn da testa', e por confeguinte nao h« d ía  a carák 
porque a ^gua lobc na bomba, Dees nos acuda , que o cutiofo- be ¡Uiota,

e
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g  Rcflexoens
€ nao fabc o que dií. Para mollraicm, que os animaes fañ puras machiaas, 
fueiao huma ave de m etal, que fe movía, como fazem os tcbgios, com 
obico apanhava o luillio pollo em determinado lugar, e delecnüo ao bqio, 
dava em Iium moinlio , que o partía , e bgo , como le o disenlle , Ihc U- 
hia ocio rabo. Vedes pois, diziao, que le a arte humana luz humataoga- 
lantc^machina, quanco meihor a faiá Déos? A‘ riíla d c íle ,c  leinelliancei 
artetadlos, pafmao os aprendues, e dao a coufa-por plo^ ada i ecovraapa- 
va ao Mcrtrc tao bem merecida , como a que (e dá por ver por liuin bura­
co a perfpcdtiva de Verfalhes. Tudo llic taqa bom proveito no corpo, e 
alm a, que he tVafc deque ufa onoíTo Critico roór.

Ella digrclTao compouco traballio m oftraojuizo, que fe deve tormar 
de toda a obra , aqual impugnando tildo, nada conclue, que he fcntenip 
dofenhov AudVor na Carta 6. fol. 157. Reparallesjá na obra de hum ailayv 
te?  íáwiüile v.g. para fahir huma calaca , cm dar tiíburadas na ^ í la  Jc 
panno, repartir cm partes o forro, c o mais necefTario para a en- 
m  logo ofenhor MeÜrc, e algum oíhdal a coicr aquvlks reralho., c 
parece huma calaca á m oda, c toda l'Tanqa. h  qual he o artihcto da ohr . 
em cortes pelo alhcj^o , e coler os pannos cortados. Aquí teudcs a idu u  
obra. Coru-fc pelas fcicncias fem alma , e oque ncllcs hade agudeza, UUf 
ma.fc rapaziada; de forte que o dilcurlb de hum bom entendimento ,__coin- 
binando humas razoens com nutras para cfpecutar alguma rcloluqaü, M 
•fiitilidade: porérii lidar com a ilrínga, l)omba, fogo para quebrar as peürü, 
carrafas de que fe tira o a r , bovonutros, termomatros para ver luhir o t  
pirito do vinho, c o azouguc, reparar ñas habilidades, que tcm o cao <M 
cegó, para daqui colher algumas noticias daPylica experimental, lao ih-
ligencias multo graves! Seja por charidade. /iñ-n.raú

Tambcm a obra corta pelos Auihorcs de mclhor n o ta , c eílimaijWp 
e na5 fe bufea o bom , ou o meihor dcllcs, mas fe apparecco alguma tw  
fa m .i, ou menos aiuftada, iá vay a tifourada. So a lagrada Efcniura k 
óptim a, o de mais nihil eji ab ommparte hcatim. Os Authores, 
fejaó osmaisavultados na fcicncia , por fim de contas Tao homens, e 
há que efpantar faltcm cm alguma coula; pois como diíTc (¿uiiitiui™^ 
Siimmi enim fu n t, homines tavien. Eu já por honra de P. S.
]hc perdoo de todo o coraqaG ellas tilburadas; mas vejo que quali 
osebrtes entrao pelo meihor dos Authores, c elTcs naO Uios pollo pcrüW' 
mas já me defdigo i fe elle cuida , que corta bem , nao ha mais rcmcu
que cncommendallo aD eos. . , • i tt n  bnmcfn

Depois de recortar, entra-fe a coicr a obra. Aquí he ella. O homc
í* 1 _ _____........... Jf* ne»ífî  mmr/i niinilOtem  aviíla canfada, como quem tem cofido de noitc muico pannopn-^^J ^ V >• Ut ^ Al 1 lUVJM y Wv** ^ v**»».* »̂  ~ di)*

. O uc remedio? Ajuntem-fe officiaes para a o b ra ; «aparentes ,ou 
hercnces, cofaf) huma Critica, outros outra: daqu. tircm !o 1
já  l i  fez íbbrc huma materia, dalli ou tra , que quem-uai; tem multo w j.

Apologéticas, ^
dal vira o reftido de dentro para fóra, ou ao menos de huma capa enge- 
nha fiuns caicoeus. Venha daqui o memoria! , que fe den em tal tempo j 
vemu déla o. arbitrio que deu fulano, c ficrano: o Aiithor pocm aslinhas 
decaía, e temos obra. Mas a fciencia do mcllrc Alfayate he como a liia 
gaveta, onde fe nao acha pella iineira, tudo láo rctaihinhos de bayeta, 
jwtino, feda , c de varias cores ■, da qnal apenas fe pude tirar com que fe fa- 
^  huma carapuqa de láloya, ou barretinho para crianqa.

O modo de fallar he contra toda a Rhctorica, aínda que lenosincul» 
-ca multo adiantado nella. Porque quem quer perfuadir algumacoufa , pitv 
cura ganhar a benevolencia do ouviiite , ou leitor; }K>rém í'atyrizar toda hu­
ma n a ^ d , e osmelhores fujeitos delia, para osattrih it aofcu partido, he 
querer bufear hum circulo pela ponta. Vá hum Portuguez a Inglaterra tra­
tar hum negocio importante , e que depende dos votos do feu ravlamcnto,
■c tome por preámbulo dúcr mal daquella nacao, e experimentará o bom 
oefpacho, que traz.

Se o zelo dautilidade publica foy o motivo deíla obra, cu Ihe daría 
* materia mais ú til, c agradave! para ambos os leus tomos. Mude a ulti­
ma palavra do titu lo , e diga: VerJadeirj methodo de trabalhjr, Defle he 
que temos grande neneilidado. Sem fahir da nolla C orte , Ihe darey' grande 
campo, em que fe dilutem os feus arbitrios. Repare ñas lamas, que fazem 
«npraticftvcis as mas , nao obílantc a grande dcfpcza , que fe faz cm fevat- 
terem. Se fejanqao junto da Cidade, fazem monruros, c fe no r io , dizesur- 
que entulhao a barra j c tudo iilb naice da falta de methodo. As calqadas  ̂
culíao muito dinhdro jrara fe concertarenv, c dur.10 pouco os leus concet- 
tw, os carros abalaó as cazas, e íázem-le taó pe/ados, que nao faz pouco- 
unía junta de bois jxira os mover , aiiulc cílando vazios. Osaguadeiroscom 

as lúas cangalhas, c as faloyas com os feiroens mayores, que donaires, fao 
ptejudiciaes aos que andad a p é , ou a cavallo: as rúas humas lad ellrei* 

s , oucras torta.'i e tudo iilo carece de novo methodo. 'Fa! vez nao ba­
ja Lorte, cm que acontecad tantos roubos, e morccs como na uoíTa. Ar- 
oritc onieyo, com que fe evitcm.
_ (¿ue diremos dos othciacs mechaiiicos ? Que mentiras nad pregad def- 
LUlpaudo atardauqa das lúas obras; e o que muis he , cada anuoaccrefcair 
2 ospreqos, e dizcm que Jhe cullarad muito a fazer, c que eflao caros 

w niateriacs •, a verdade de tudo he a falta de m ethodo, tanto em traba- 
ur, como cm comprar. Tambem as iavaiuiciras ncceílitao de algumas li-

^porque dcllroem a roupa com a romper, c uzadde jiedra em lugar 
4\i Dilcorrcndo pois por elles, p lemclhiuitcs argumentos, nao Ihe 

Ur.i uiateria para o pvimeiro tomo.
da" °  fcgiindo trate, de ideas mais nobres. As noíTas fearas apenaa 

o eis por hum , produzindo mais em outros paizes, e tudo illo nalccdc 
o Jaucícm os lavradores y veedadeiro mctliodu de as cultivar, Subim ^

B mal^
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I  o  . Reflexoens
. mais alto j he grande defconfolaqaO ver o edrago, que farcm alguns rioi 

jiüs campos enchendo-os dearcia, que os taz efterís. A ponte deCoimbradi- 
zcni citar fundada fobre oiitra , c tom  cudo ifto cftá entupida , qsejá os barcos 
naO pódoin palTar por baixo dos leus arcos. A barra do rorto  he perigofa poi 
aperlada com os rotbedos, que acercao de baixo da agua ; as de ianiia, 
Villa de Conde, Aveiro, Buarcos, e em parte efia de Lisboa padcccm o 
infortunio de irem as arcas prcvalccendo conrra ellas. l>oa occalia5 paraen- 
finar o verdadeiro nicthodo de acudir a eftesdamnos. Tambem feria gran­
de gloria lúa demonftrar a decantada quadratuxa do circulo j os pontos l> 
xos para a navcgaquO de Leñe a ü e í le , c o defcjado moto perpetuo , pan 
o que fe tcni propollo grandes premios, com. que fe animem os homeat 
de grande talento j c quando nao queira o premio, lempre ticará coma 
gloria, que para ánimos nobres vale mais. E co m eñ es , c outros Icmdlian- 
tes metbodos tkrá feguiido como, que quauto os da» lúas Carcas naO va- 
lem a cima, com que le eícicvcraC*

R E F L  E X A M  III.

Tropjfífoíñs, íjue fe  achaS >to Uvr.o y dignas de grave cenfura.

N ao vospareqa, que cita Reflexao fe ordena a moftrar, que o Criti­
co inór he hereje, porque a ilTo me naópcrfuadoi he fim paracon- 
firmar o que já infinuey, que elle fe aproveitou demuitas criticas, particu­

larmente na lingua Franceza, nns quacs ásvezes fe acha milita íizania mil- 
turada com o trigo > e como nao. be bem ínflruido na Thcologia dogma- 
tica , por mais que cuide o co n tra rio cab io  nos crios , que aquí vos quero 
«pomar j e tal vez,, que cahiria cni meicos outros, em que eu iiaó repara* 
ría , tamo jvcla prcflaj Coroo pelo fañio , com que li as C arus^  que logo 
«slancei demim enfadado de 1er tanto dil'parate juiuo»

Apontei as íeguimes propofiqoens. Primeira: 0 peccaJo áe-nefv primei- 
fú Vay Kos trouxe por cajtigo ferniús fujeitos ao enaano. Allim fe le napré- 
ineira parte fol. 255 ; c logo diz a iegunda no mclino lugar: Por i(fo »<« 
feccamos e pechando nos defviamos- da: verdaJe da ley divina, <]ue Íif 
confórme á boa ra\ao, porque nao damos astenfaá- d dita verdade.. A qui hi 
6 lfidade , e aliquid fip:ens liarefim^ Na primeira fe dá a entender, que iioi' 
íbs primeiros- Pkys antes dofeu pcccado iiaC eftavao fujeitos ao enganoj 
jxjrquc como nelTe tempo naQ. &nh;i5 pcccado-, tambem aínda na6 iinhaí> 
incorrido, na pena : c com tudy ilTc), antcs^ de eílarem fuicicos ao engano, 
peccarao j feguc-le logo , que he fkliá a fegunda propofiquij, em que leve* 
quer a inadvercencia para-o peccado. Q_uanto niais, que ames de Eva pee- 
car , X enganou a Serperite, .como ella conteíTou clarai’ncnte; Serpens de- 
cepit me.- £  AdaO levado das palavias de. Eva cabio no. meiiiio cnganoi ® 
.c . iíto í

Apologéticas, 1 1
ido antes de provar o pomo pjuíiibiuo. E quein difie a fuá Reverencia, que

acha com opportuiu occaliao de furtar huma bolík, e fe ve tentado a fx- 
Kr o furto por fa' collumado a femclhantes dellrezas j porcni illutlrando-o. 
Déos com hum claro conhcciniento daquelia maldudc prohibida pela ley di­
vina, e jiatural íuti coufpme d boa ra\ao, vciiceo a tcntaqa5, c iniG Ixn- 
qou maó da bolla. Ido iuppoflo, pergunto^ ao Icnhor Doutor : Pedro mc- 
íceeo na victoria defta tcmaca5, ou nao? Parece que fim , e tambem de­
ve conceder, que a rcíilleiicia tby livre. porque Icm liberdade nao ha me- 
rccimenco, conio cftá deunido contra Jaiilenio na fuá cerccira propoficao. 
Püis fe Pedro rcllílio livromence á tcntaqao, podía iia5 querer refillir tui- 
tando a bulla; logo teaiiü ochiru coiihccimemo da maldade do furto, po­
día peccar, nao obítaiite oque diz natal fegunda propofiqao. Ehámuicos 
ladroens, que nao Ico rulticos, c bem fabem, quando furtaO, queobrao 
coima o fetimo mandamento, c contra hum diblanie natural: Quod tibe 
non vis, alteri ne facías, e com cudo peccaG»

Tcrceira propoficao, 1. p. fol. i r .  0  accidente da cor. .  .que he o mef- 
nte que di\er , que nao he huma entidade dijiinüa da fubjiancia. Tomada ao 
pe da letra, e applicadu á Hoftia coulagrada pouco le ajuíla com a con- 
flcmnacao da fegunda propofi^G de 'Wiclef condemtiadu no Concilio Conl- 
tiuiciciUc anuo de 1418. na Icfliio oitava , da qual fallaremos na Reflexao dé­
cima. Por ora digo, que o contrario fe lé ñas liqoens uppiovadas pela Igrc- 
ja noOtficiü divino dcllc Sacramento, que laG de Santo Thomaz ,cdizem  
affiin : Accidentia autem fine f á j e l o  in eodeni fubfijiunt, dum invifibile fu -  
”vtur lub aliena fuecie occultaUim, fenfus á deceptione reddantuf inmu- 

qui de accidentibus ¡uJicant fibi nolis. Se na Eucbariftia nao ficao ac­
cidentes , por ferem o nicfmo com a fubftancia do pao , c viaho ■, devein 
dizerj que allí ncm há c o r, ncm cheiro, ncm labor, mas huma mera ap- 
parciicia detudo ilfo  ̂ mas ncíle cazo, fallo he dizer que Senfus d decep- 
Uone reidantur immunes.

na 2. p. tbi. 13. Anaturexa humana de Chrijlo unida áPeffoa 
erbo , nao he pef'oa humana, mas divina. Vamos vendo o lentido , que 

pode tcr. Se quer dizer, que a natureza hum ana, a qual fe unió á PelTbx 
Verbo, mas tomada fe  _/c»/á , nao he pefíbahumana, porque nertes ter­

cos fe confidera ip ahjifaüo, e como humanitas, concedo le nao liá já de 
chaniar pefiba humana , porque ainda fe nao toma in concreto com fubfif- 
Itncia; mas ncíle íéntido he herefu , oque accrcfccnta dizendofer

i pois he claro, que a humanidade he creada , e ncm h e , ncm pode 
wflba divina. Se quer dicev.,. que da natureza humana unida á Pcfíb» 

oo Verbo, fb refulta peflba divina, e nao hum ana, porque julga que fem
B U íubíU«

Fundación Universitaria Española



7 2  Reflexoens
fubfiñencía humana, nañ he Chriltü veidadeiro homcm profere huma blas* 
lemia herética, pois fe acha na confiffaG da Fé eicrita no Symbolo de S. 
Athanalio rccebido pela Igreja Catholica ib i: H m o  eji ex fuVjiantia bíatris 
fcrfeíiu^ D ens, perfeílus hovio.

Finalfncnte leconfclTa, que da natureza humana unida áPclToa do Ver­
bo icfulta perfeito , e vcrdadeiio liomcni, mas que clic le naO póde di- 
zer peliba humana, porque para ilfo he neeefiario, que tenlia i'uL'fillencia 
hum ana, diz huma grande fuHldade.i porque para huiría pclToa le chamar 
humana, ió le aiccode á nutureza , l'cjn ou nao leja liuniana a l'na lubCf- 
tencia \ cantó allim , que ellas pala\ ras homem , c pejjoii hunuviti, £au lynot 
nimas. Nelles termos alúa propofiqaG he temeraria, porque deílicuida de 
fundamento, c em materia tuo grave oppofla ao fentir dos 'I’eologos. He 
efcandalofa , porque prabet fidelibus occtijionem errandi. rie male jbiians i 
porque o feu fentido obvio he muís pvoprio para figniricav hcvclja, i5' «  
i/e/'b/s inordinate prolatis ictcuiritur hxrejts. E he errónea, porque le oppocm
ahúm a concluiaG Theologica, a íaber •' E/ihomo: ergo eJiperfoaa humna, 
tiffim como pela meima razao dizcin os l'-coiogos 1er errónea ella. I^oneji 
rifibilis, por icr oppoíla a e lla : Clwijitis eJi homo: e go eJi r.fibüis.

Q uinta, na mel'ma tblha : (¿liando a nature\u criada fe  une a htimapif 
Jiiii divina , perde o alto dominio , <¡ue linha ñas f ia s  acfoens. Conllruid» 
so p é  da k tra  he herética, porque vetp a dizer, que Chrifto em quaiuo 
hornera naG tcm liberdade , a qual requer dominio jw a  a acqaG f a  livre. 
E  como podía Chrifto ter aiftos rncritorios iem liberdade ? Querernos-bao 
Senhor Doutor perfuadir, que ad nierendum fu fic it libertas á coaCUost- 
^ las ilFo he conderanado na terceira propnllqaO dejaniénio. Scbaftanaiua 
iopiniaG, que huma accao, que he voluntaria, fe jxrlia dizer livre, lieca- 
hir na propoliqaG .^O de J>aíü condemnada por Gregorio XIII.

Sexta , na p. 6o. ¡b i: Homem , ouc nao defpe todos os vicios do aBiim 
tildas as accoens dejie homem nao fav officios, mas vicios , e maldades. Nao 
reparo na má gramática, cora que aqiíi fe explica. Vou ao ponto, e pot' 
g un to : Se eftc tal homem , advertindo no leu raJio cílado, pedir a 
Ihe de relbluqaO, pava dcfpedir os vicios do feu anim o, fevá cfta petiqao 
vicio, emaldade? Se no teiiípo, cm que anda com tantos vicio», matar huio 
hom em , peccará? NaG póde dizer que naGj como porém fez o homicidio 
iivrenicnte, alias naG pcccaria macando, podia reliftir á lentaqao? Se r«* 
£ íliftc , íéria cfta refiftencia vicio, e maklade? Se diz, como deve, qot 
naG, lá vay a fuá propofjcaG. Se diz, que llm , vent a dizer , que o tald- 
tá neccllitado para pcccan o que he condemnado na propoficaG 35 
E a  propoíi<»6 lupia he herética, e coincide com a ay-do racimo Hato» 
tarabem cenáemmás.i Onuüa opera-infUeidum-fuiít fieicata.

Sétima, nap. 1 6 1 : A Tbeaiagia ftndada'/obre. as fn-enas fntfaratttf^ 
t  aecidensaes t he pr^'icdidai aos dogmas-Já ■^Ugtaó. Se falla da ücligi»
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Lutherana, ou entra feraelhancc , reja o que quizer = fe falla da CathoU^, 
he propofiqaO temeraria, errónea, e mal foantc. Baftao por todos Sanco 
ThoiniiZ , e Efeoto , que feguindo na Iha Teología o fyftema das cues for­
mas, íbraG multas vezes louvados pelos Siimmos Poiniliccsi e he temera- 
ho, c aignma coui'a mais, dizer i]uc os Papas louvaraO muitas vezes hu­
ma Teología oppoftu ¡IOS dogmas da RcligiaG OiihoUca. E fe ella fe opoem 
aosucí dogmas, tambera fe oppoz o Concilio Lateran. Sub Leone X . Sef. 
8. que chamou ú alma racional forma do corpo. E o Tridentino S ^ . '6. c. 
l6. can. I I .  qnc dilfe, fer agvaqa habitual inherente i  alma: c queosiia- 
bitcs dus\irtudes le infundiaG com a graqa íámilicante i como tarabcnio 
írlügumino c.ip. 7 . de que fe infere com evidencia lei'Cm íórmas acciden- 
taes. Veja que conlequencias le leguem da fuá propofiqaG.

üitava , p. 163. Déos neejiado da innocencia enjinoti aos howens multas 
vbriade¿. Tomara me difiera, que homens crao eflesno diado da innocen­
cia i porque cu no Gcnefis lo adío hum , que ,he AdaG. Se quer dizer, 
que aqueile eftado durou até Eva parir tilhos, diz huma hcrdia.

Nona, p. 180. DaTradifao nnfee a authoridade da- IgrejaUniverfat, 
ios Concilios geraes ,e  da Igreja Rom.ina. Dizer, que a authüiidade da Igre- 
ja nulce üa'íVadiqaG, he hercfia j porque ñatee de Q iritlo , cuando dhfe a 
f'-Pedro T u  es Petras, tif fuser hanc petram xdtficabo Ecclejsam meam. . .  
IPafce oves meas. Aqui' deu a authoridade a S. Pedro como Cabeqa da Igre- 
ja,c uelle aos leus fuceffores. Antes pelo contrario, para a Tradiqao fer 
fegitima, e authentica, devia priniciro fer approvada, e declarada pela Igrc^ 
ja.' Aflim como ella he , a que nos declarou , qunes eraó os livros da Elcri- 
tura liigrada, c quaes os que o nao l'aO, como Evangelittm T /u J d i, vf 
l^eñodi Tecla.. E como haviamos orer firmemente ñas clefiniqoens do T n- 
dentino , le a Igreja nos naG certificaíTc, 1er aijuelle Concilio legitimo j al- 
üm como.niiG eremos, nos quv declarou por conciliábulos? Veja o que 

o Autiior da Bibliotheca errónea dub. \.%. cenfiTmatur , ibi :
I^uni¡aam Ecclejia csntfoverjias fidei indicare certb poterit ex verbo Dei 

firipio , Vil tr adito , ifuandiu incerta erit, vel de Inris , tjiubtis ver hum D a  
fi '̂fptum continetur, vel de montinientis, tribus ad nos verlmm traditum tranf. 
niiutii/r-. fundamenta Beligionis -concutiunt, qvi hane authoritatem de Eu-.e^ 

Icdunt, . ,  e¡̂ (¡iií} nianavit comniunis illa certifima pef/uajio CaihoUc' '»in 
oninium , Ecclejiani dijlinguendo libros Carenicos ab aposryphis , C o n c i^ i^  
gitima anón ieguimis, non pvfe decipi. Eis aqui como tállao os que faben» 
® que dizem.

Tambem naG iba bem o  diftinguir, como fefoflem trez ccrufas dfvóP- 
Jgi'e/a Diiiverfal, Igre/a Remana, a CentUios geraes. T u d a  ifto td- 

«lado citi fentido catholico, tmido com aCabeqa da Igreja, que heoPA- 
f faz huma fó coala , a que chamamos'; dJnaitt Srmhant CatheUeam , 

'^Pífieúeaot Ecelefiam. Se aswm a km -a ta l um a5, ñera ^  Igíeja C^nóii- 
' c a .
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c a , e Romana •, mas Sdfmatica, como a da RuíHa, nem Concilio Icgiú- 
MJO, mas acephalo, c conciliábulo. O contrario í'crá caliir na a j  propuíi- 
<;a5 dcLuthero condcmnada por LeaG X. a qual dida: K m anui ^jr.tifes 
P ftri fucejjor , non eji Chi-:Jh Vicarias fuper onwes tocias munJi EccUfus ak 
ipfo Chfíjlo in B. Petro Í7ijlitutuu Vainie parccendo, que e íh  divílaC de Igre- 
Ja, c Concilio fby tirada dos que cm Franca appdlai-aO ad faUiramConci- 
tium contra a dchnitjao da Bulla Unigénitas.

pcc im a,p ag . 192. Depais dj) Sécalo fexto  ̂dilatando-fe a¡urifdii¡adits 
Pontífices nad Jo /obre os Seculares , mas tambem /obre os Écclefujcicos. So- 
xnelliantc erro he proprio dos que na6 querem reconheccr a jurií'dicaC do 
Vigario deChriílo, como fe os Pontífices naO recebeíTcm logo deCliriHo 
toda a fuá juvifdiqao, oque direitamente fe oppoem :ís palavrasdoSenhor; 
Tibi dabo claves regni cxlonm . .  quodeumque ligaveris y i j  qaedeumque filo/- 
r i s , üfc. Na5 ha duvida , que os Poiitificcs nosprinieiros Icculos naócxcr- 
citaraG toda a fuá jurífdicao, por fer perdoniinante o Gcntilifnio , aifim co­
mo agora a nao excrcita contra os Turcos, e Gentíos da Alia, por iw> 
terem o bautifmo, com que ficaG fubditos da igreja , ncm aínda mutca-ivc- 
2CS contra os Chrillfios, por reconhecercm nilfo inconvenientes i mas he 
coufa muito diverfa na6 excrcitar ajurifdiqao, ou nao a te r j  c elVe ulti­
m o fentido faz apropofiqaG aciina notada, c por iflo he mal foantc.

Undécima, nap. im .  A authoridade dos Padres antigás he hifalUvil. 
Grande e rro ! Ella prerogativa fó pertence á fagrada Eícrítura, e definiqoení 
da Igreja. Veja o Senhor Doutor a propoilqaó 30, condcmnada por Alexan-, 
dre VIII. fomente por dar authoridade iníallivel a Santo Agollínho ibi: 
Ubi qnis invenerit doñrinam in Augujiino clare fundataniy illam abfohitepo- 
tefi tenere, Vf docere non refpiciens ad ullam, Pontificis bullam. Ilfo Ue que 
queriaQ os Janfcniílas.

Tambem he digna de nota a propollqaG, que traz fol. 2 3 0 , c dh: 
A Cartilha chamada do Mefire Ignacio, he coufa indigna. He o honiem in- 
íigne cm bazofias. Eíle livrinho he hum compendio, que enfma o que de- 
vemos faber para bem ped ir, c rc r, c obrar. Pía quall. dous Icculos, que 

^por elle aprendeo Portugal os myllerios da F é , conlcrvando-fc fem herefiasi 
tem  fido impreíTo multas vezes, e femprc approvado pelo .Santo Oflicio. 
D eíle pois com todo o deíaforo diz, que he coufa indigna. Tenha mui» 
faude, e Déos o faqa fanto. Se quer compor alguma Cartilha livre deíles 
erros, que aquí va5 advertidos, moíhe-a a quem ilia pofla emendar.

Por eñas propofiqoens brevemente apontadas pode VoíTaCaridade for­
mar conceito da Theologia dogmática do noflo Critico, e dizendo , fem uu¡s 
fundamento que o do feujuizo, que fe nao fabe no R eino, elle heoprí- 
meiro que muito necelTitadea aprender, pois m oftra, que fó dclla alcarn» 
o  que fem efcolha de bom , e máo foy trasladando dos liviinhos. Se 
dciculpa, poi nao fer ella a fuá proficuo, he culpado cm fiükr no que naó íarb«>

Apologéticas, i  ^
he, e era-lhe muito melhor acoinuiDuar-iécom o proverbio latino : N ec futor
ultra crepiiaiu,

R E F L E X A M  IV .

DaJua Ortographia.

S Aó as palavras tanto proferidas, como eferiraj, huns finaes arbitrarios, 
que as naqoens depiuarao j as vozes paia conidias íignificarem os leus con* 

coitos, e u cicritura irara lubllicuirein as palavras-, de forte, que o uzode 
cada nacao he a ley, que introduz hunms, conlcrva outras, e abroga as 
que Ihe parece; Qiiem penes urbitritim eft , Cf ju s , (íf* norma loquendi, co­
rno diz Horacio. He eftc principio ceno , e aflentado era todas as naqoeiis, 
aínda asmáis barbaras, doqual le infere o erro-dograó Critico em nos que­
rer inüoduzif novas palavras ^ e  novo modo deelcrever, Icm legitima au- 
thorídade , nem_ ao menos aprefentar prucuraqaó bañante fcica em publica 
fónna. Elle mdm o arroga para fi efta authoridade, como fe ¡ó baftaffe , 
t  tblfe unas pro cuntlis. As palavras , que uza , láo boa fazenda, como cf- 
tas, que de paño notei :• notOy inoto , aqwjiar, imprimido, crins do cávalo, 
ecojia/nar, efeuro , Maen , decernimento, -esfogada , e outras que para f* 
enteuderem he needfario hum coimnento.

Pertende tambem iiuroduzir novo modo de eferever, e multas lécom 
tradiz, que alTim-fucccdc a quem quer dar regras em tudo. Manda deñer- 
rar para fóra do Reino asierras dobradas, c toda a culpa he , por fe nao- 
ctineiTarcra na pronuncia, e lá vay tambem deftenado o h pdo  mcfmo pee- 
fado. ruinara l.iber, que intcrceljaó Hic metco a letra u , ou que privile­
gio teve, para que cambera naG foífo delU-rrada das palavras, em que íe- 
naG e.vprime, como- faG: guerra, guiar, eiquecer, que, qui\, quem, que- 

^ t .  Além de que he contra o cllylo, t  uzo commuin , que fai ley 
conluctudinaria •, e viudo ás palavras de leerás dobradas das latinas, que as- 

, he bem- que fe coniervem, e nao IhjaG- lentenciadas fem fercm ouvi- 
, como ainajjem , Uffem, de amaviJJ'ent, legijfent. Outras vezes fervcoii 
ditíinqao dii pronuncia de breve, ou longa > como andajje, anda-fe'^

‘■fjn-v.ijji, conferva-fe., e o remedio que Ihe quer nór com as Eiicuíiihasi 
btiu u jvide rifear. 1 t  S »
Iha tii^fiíio concede, que fe efereva com h Herodcs, coutrosfeme* 

lites, jiorque o tem no-feu original •, c porque naG bañara a mcl'ma ra- 
asierras dobradas, e //? Accrcfcenta, que tambem fe efereva o A 

r’ V j t ^ ‘iG cfcandalizar aos leitores: de ferte que nos efeaudaliza.- 
^  altar a Herodcs hum h ,  e naG deveroos receber cfcandalo de o tiraran!

outras pahvi as ? Por ventura tem muis privilegio iícretZ/j-, que íbyR ey 
y a n u o d o  que: Henrúfue nome de hum Emperador íánto i

Aqu£
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Aquí noiquer dar liuraa nova expiicaqaCdo írJPortuqoer, enosqttfr

pcrliiadir, que tcin huin >n no tim , e calvez levado deftc cngaiiocoílurai 
elcrevcr : ra ym   ̂ mam, amaram, vieram. C!k)m elle modo cngana aqual- 
qucr eflraugeiro, que quizcr Jer as tacs palavras na meliná fórm a, queaj 
ve el'critas, c Ihe dará fem duvida o iiieluio ióm » que a ellas latinas.' aman- 
áam , qmndam , legendam , ^ c .  E aínda dado , que o nolTo aó leve no tim 
tn ,  devia nefle cazo eícrever , m a m , amaraom, vieraam, e teda
lúa galantavia. Nao ha duvidai que o notíb aó leva m , mas nao no finí 
depois do o , leva-o cutre o « ,  e <?, v. g. reramo j poréni coin ella advet»- 
tenda , que o m , nao deve juntar-íc , ncm fazer lyliaba coraoo , mas de* 
ve lázer huma Tyllaba junto coni o <r, c para fignificarmos iílo , ie inven» 
tou adlnar huma plica entre o a ,  e o: deíla íbrtc eferevendo tudo, devia 
fer aflim : i‘í--{am-o , vi-e-ram-e. Faqa-íc agorarefíexao em querer ajunwrat 
raes ryllabas na pronuncia« e acliarfe-ha ; que d;i5 o melmo fom > queda» 
mo.^, quando pronunciamos raraí/, aferaP. Daqui vem , que muitoselcre» 
yendo ella patavra huma Iho tirao o m ,  e em leu lugar allinao entre oti, 
c u a huma plica, c elcrevem hña , e he evidente , que a tal palavras na3 
tcm m no fim.

Temos tambem huma reprehenláo contra os que no robrefcricos das 
cartqs elcrevem o titulo de pay, m uy, irm ao, cunhado, & c ., c no rnef< 
mo renipo concede fcponha aígum dos tirulos da quelic, aqiicm ^ee^cr^ 
ve , V. g. Ao Senhor Dom Fulano Márquez de tal. E jxjrquc vazao , clde- 
vendo a quem me nao he nada, Ihc devo eferever o leu titulo, v. g. de 
Márquez, e nao o hcy de por a meu pay , a quem devo tanto ? Reprova o 
que íázera atguns ñas cartas, que da mcfma térra vao de huma para 
outra parte, e eferevem por baixo o leu nom c, v.g, de PedroJoaC Ol- 
tclIo-Novo. Efeuzadas advertencias, c excmplos, que traz de outros Rc> 
nos. Sao multo diverlás as políticas das naqoens. Na China confille a po» 
lírica das cartas em multiplicar ,as capas de diverlás cores, m ais, ou me* 
nos, confórme a graduacaó daquclle , a quem íe cícreve. tim Franca , e lii- 
glíitcrra fao tao breves nos ibbrefcritos, que muiros fazem lo menqaií do 
fobrenomc, e affim o tenho viflo. Cá em Portugal temos «rutro uzo, ehc 
{Jeíleinpcro chamar ridicularia ao coftuinc político introduzidoem todahu* 
ma na^6.

Sobre apontuaqad tcm muita gnica, em dizer, que depois do ponto 
ncm fempre fe deve coineqar por letra grande. He rclbluqad uiuito clpc- 
c la l, e pwr fer contra o fentir coiiimum, he fem diivida, que le nn>vco 
a illo obrigado de alguni valentc, e irvcfragavel fundamento, cm queaw 
aquí ninguem cinha reparado. Mas qual ferá elle ? Diz que a Utra gr<xn- 
de efende a villa. Que vos parece limad? He razao de Cabo de Elquadrai 
ou nao? ífó s  cá que temos a villa mais gorda , cuidavamos que a letra pe­
queña, quanto incoor, fe íázia menos vifivel, e que agrande le vía me-

Ihor.

^pologeticUT^ ^  T*
Ihor. Bem grande he o Torriao do Paqo, e a cada paito erftrao 'fio Tejo., 
íiáos de linha, c de bom tamanho, e nuiica ouvi queixar, que por fcrcm. 
objedlos grandes otfcndeflera a viña. O que vos poflb fegurar iw , que quwi' 
do cu vou pedir a efmola para o Convento, nunca fe me offeiraeoa viíl» 
por ver hum pao grande, quando mo daO de efmola i fem caaóhum  raC' 
rendeiro pequciwno, le me naóoffcude, ao menos 3U(5 o  divifo tantoco»
mo ao grande. * , t, • r  t

E que diremos de julgar, que fe devera introduzir no Reino cicoias
para os rapazes aprenderem a lingua Portugueza? Haverá efta nx>da em 
rranca ? O hornera tem bellas ideas; he boa m oda, que os pays gaiteni 
dinheiro para que os leus íühos iálletn. Ñas ci'colasde 1er, elcrevcr , * Gram-
matica tanto fallad ellcs cm Portuguez, que amofiiud aos Meftres, e he, 
necelfario caftigallos, p'ara que le callera. A noíTa iiugua nao he ra o ru , 
pava que os nacuraes iicceñltem de tal diligencia. As líuocns, com que pro­
va a fuá rcíblucao, láo taes como o methodo. Diz que as primeiras p;^ 
lavras, que ouveru ascrianqas, íád das amas, e dasmúys^, que aicoítumao 
pronunciar niaL Se ellas íolTera Mazonibas, alguma ra'zau te r ia m a s  ca no 
Reino fallaO cora certeza, c boro acertó gr-ande parte dellas. Demos p<> 
rém, que quali todas nao fejad cultas in  pronuncia, íwá ncccliano abrir 
elcülas de lingua para as -amas, e máys i e logo huma ley , que nenhum» 
mulhcr polTacazar, nem criar, fem fer examinada, capprovaua pelo Mcl- 
tre da lingua, e o oriicio Icrá de.boa renda.

E fe cm todo o ReiiK» l'c ha dcintio  bzircfte eñudo, emhirmaspar- 
tes diraG, que já fabem , e que nad querem ao Mcllve j em outras, quo 
nao querem mudar de Hnguagera , allegando que wl coufa fe naouza no» 
■mais Reinos, porque cm Fvanqa há diveriídade de tallar ñas fuas provin­
cias, c o mcfmo le exi'erimcnta era Italia , ,e  Cañclla. Verdade he , que 
os Romanos cinhao efcolas da fuá Grammacicai para Río tmliivo elpccial 
razao, por fer a lingua Latina cheya de multas regras, c cxccpqoens tar­
ta deuomes, e verbos anómalos, c fummaincnte miudanaconjugaqaodos 
verbos, c n.i iyllaba, c íbylhcs preci'zo elle 'meyo para fatlarcm certo, c 
culwinente. Porém na m>lla nao há ellas miuJczas, c coin uzo le aprciv* 
tle muito bcra, como vemos por experiencia,

O incthodo , que manda guardara eftes «ovos Mcftrcsda linjiua tem 
■coufas lepidas. Diz, que eiifinem aos rapazes coiihecer a propriedade das 
palavras, naturalidade da fraze , fugir da atfcctaqjo, c eferever cartas. ^  
quem lia de mecer n'a cabeqa a rapazes, ou crianqas de poucos annos labfr- 
Tem diñinguir, que coufa he alFcdaqao de palavras, naturalidade d e tra e , 
c eferever cartas? Se nao hajao de lábir da efcola fem lábcrem tudo^ilio, 
cu jurara, que lá fe deteriao até lércm barbados, c cafados, bv nao ap- 
pi'ova, que neftas efcolas fe reja a Gram m atica, que he n o u , que poem
ao Fadxe Arcóte: bem poder» advertir, que eñe douto Padre na& co ra^z  ® ^  a luil
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a. Jüa arte para os naturaes, mas luuito cm particular para os cflraugeiroj 
a quetn a noíTa liiigua nao lie materna.

Tambem rcqiier hum bom diccionario, que o da Profodia nao prcíla; 
e nao fe accomnioda coni o do Padre Bluteau, porque he cm muiros to­
m os, e fe tbfle cm poucos, tciia o  achaque de 1er breve j e tambctn-Uic 
nota, que traz palavras plebcias, e antigas. Pois fe citas já fe nao U'¿a5or­
dinariamente, como faberemos o  qu« fignitícavau, fe nos nao ficar Icm- 
"branqa dcllas nos diccionarios ? Quanto ás palavras plebcias , bom remedio 
feria, fe as lolTem aggregando á nobreza, e as de niayor mereciinentosal» 
canqulfem feu filhamento. Por ultima concluzaó, eíla primeira Carta he 
efeuzada, e o  tem po, cm que fe efereveo,. mclbor feria galtallo em rezar 
j>elas contas.

R  E F L E  X A M  V .

Va Gtammatica y e J^atiuidade^

N Efta Carta promette com graiKlc feguranqa, que a Grammati«L f« 
aprenderá fundanrental cm Juim anno. Bem ley que o pronictter iic 
tácil,  c muito diverlb de cumprir. Para iflo reprova os O itapacios, que 

•ndao cm vulgar, e para fazer o cazo mais feyo, multiplica osque lii6 
idénticos, e declara os que nao andao cm uzo gci'al pura accrefeenur o 
leu catalogo. A Arte dcManocl Alvares fica no leu fupreino tribunal re- 
provuda, c léiuenciada a dcAerro, por ccr nrúo methodoj ícr compofta 
cni iatim , e trazer muita coufa efeuzada. Mas farendo reilexaO cm quaii* 
tü diz nclta fuá Carta, nada apparcce ao ¡¡liento: ao menos nos couteu* 
tariamos fe apparccefl'e com y ¡ivrinho em doze, que iegora pode üiciuir 
ludo ,  quanto he ncccfíário pura fe láber Grammatica i raas amda nao jul- 
g o u ) que merecíamos eíTe feu távor: nao deizc de o  fkzcr quando foí fér­
v ida  -

Em primeiro lugar, quanto ao fer comporta em Iatim ,  tcm mortrack» 
a  experiencia ,  contra aqual he imprudencia argum entar, quq com ella cent 
«fludadü, e eíluda muita gente boa, c com gratule aproveitamento, tan? 
p> no Reino, como fura delle j c bailará por pro\'a, que eíludaiido bna 
Mcrcc por ella, lábio taó emmcncc na Laiinidadc, como em tudooniaift 
que admiraipos iierte feu niethodo gcral. Ella kí traz as Lijiguagcs com® 
Portuguez corrcl'poudente ; para os Nominativos eia efeuzado , comolevej
o mais eíiudado lo^o na lingua í-.at¡na confcrva-fc tniiíto nidhor na mcni» 
l i a , do que fe folie em Portuguez. t u  tambem andey ñas clafícs, e pof 

• ío  alñrmar ,  que alguina tou fa , que me Icmbra das fuas regras, láO das L> 
■ cruas, e dellas me vulbo para contlruir quatro palavras, c elcrcver outras 
íjuatio i  e  o  uicIluo bao de cxperimciitai- todos, porque o  Laum he

^Afohgeúcas ̂ X ̂
fe ennfervar n.i memoria, c naó para fe deixar aas claiTcs, quando fe dei- 
xay para lubir a outras mavores.

Para que os rapazes, cm quanto aprendem, entendañ as regras, fe. 
Ihes poem o feu fentido no Cartapacio de Géneros, e Pretéritos, c ¡ílo 
meiiiio fe uza ñas outras Provincias. A Syntaxc traz na Arte oprccifodas 
regras; como porcra he ló coiiipendio ; a taita de muitos ufosde Verbos, 
c nomes fe tuppre com o Cartapacio, aínda que nao f; obrigaS os cllu- 
daincs a darcm conta de cudo, refervando para os que pelo tempo adiaii- 
te qiiizcrem fabor todas as miudezas, o mais que tica no Cartapacio, c tam-' 
bem as curiolidades do Promptuario, que he huma breve , c pequeña par­
le do muito, que adverte oinfigne, c erudito Padre Vcllez. T udoiftohc 
precifo, para fe aprctider huma lingua ta5 valla em preceitos, esccpqCens, 
diverfos modos no ulb dos Verbos, e Nomes, que até os mefinos natu­
raes della fe vaiiaó de livros, c elcolas para a faberem bem ; c muito mais fcn- 
do para nos m ona, e lómente tirada dos livros, que fabos monumentos, 
que della nos ticarao. E quem com madureza dejuizo ponderar as d il¿  
cuidades, que tem o aprender eíla Grammatica, tem por fatuidade aífii- 
mar, que fe p'jde faber em hum anuo.

O methodü , que legue Maiioel Alvares, he o melhor, que até aquí 
tcm appacccido, em quanto nao iahe á luz o livrinho em dozc , quenoc- 
prsniectc c ella foy a caula porque o Gcral da Companhia com o ma­
duro confelho de hoinens doutos quiza introduzílFem nosclludos j mas ilib^ 
nao podía obvigar aos outros Mcllres, que cm todas as partes aabraqarao, 
e fervir de prcccicos para ufarem della. Para crédito delia Arte bafea ver^ 
que eni toda a Europa he venerada, e fegutda com bem pouca mudanqA 
accidental; c que ciludando por ella tem fallido muitos eminentes na lin- 
giu Latina; c era impoUivcl lahircm bous -Latinos ciludando por regraa 
n«s, aiTim como naO pódem fahir re€las as linhas tiradas por regra torta*

Mas pava que fe veja o nada, qiic contra o mcihodo deña Arte pro*- 
ya o Senhor Critico, faqamos elle difeurfo. He fem duvida, que para o  
Latmi he precilb iaber Nominativos , para declinar os iiom á , tanto os re­
gulares , Gomo Os anómalos; e tainbcm faber Lingiugens para a dccliiu- 
^  dos Verbos. He igualmente precifo Iaber os Géneros dos nomes,eo» 
Jfrcteritos, e Supinos dos Verbos para a formacao dos mais tempos. Nao 
ic pode negar a nccciEdade, que ha de faber Syntaxe para pbr certos oi 
«IOS, c a Syllaba para na5 errar na pronuncia. Nab haverá qiicni nej¡ue 
crem necejjarh ellas coufas, falvo fe nunca aprciideo M u /a , Mu/z. Poii 

o he oque traz udita Alte de Manoel Alvares: e para fer completa, 
acharem nella tudo o que refea para aprender com perfciqab, ciifma » 

yntaxc^figurada, mcdicab, c variedade de verfos, que fe achaO nosPoc- 
s, e hnalmente o ufo dos acentos. Para o Critico provar alguma coufa.

POQto , devia mollrar huma de trez coul'as contra a Arte j crios ñas re-
C  U graiy

Fundación Universitaria Española



Rejtexoens:
j ra s ,  lalta dh& prceifar,- r  fuperfluidadc. Km quinto naí5 moflrar alguraa 
deltas coufas , nao diga mal de. huma Ai’Ce,. que tcm por aflumpto enli­
g a r  u fallar bem.

Os eftudantes negligentes-Ihe devem eítar multo obrigados-, porque 
uao quer os inandcm os Medres caftigar, mas que os. foffrao com pacien­
c i a ,  c procurcm attrahillos com premios. Bbin coalelho. Mas o pay, ua 
m ily , que fe acba cm cafa cora cinco, ou. Icis-, vé-fe am ohn^a com ei- 
Jes, c qpe far.i hnm pobre Medro ásvezes com du^entos? Os paN  ̂ cal- 
tigao-nofi, e os Alellres que os tnueni'Como. le foííem ce vidro de \  ene* 
'/a? Cadigar os-difcipulos com. a palmatoria era tao uzado entre osmetmos
Komanos ,,quc paiajuvenal cxp lio r, que andira no eftudo do Latim,

• jiros- annos levara fuas par 
'ius de modo que he- ü

tjymo andar na dalle’, e provar a'palmatoria.

explicou-fe com ilizer, que tambem nos primeiros- annos levara fuas pa 
macoadas; E i nos crgo-manum /¿ruis, fiib d u x im u sde modo que he-uno-

E fem d u v id a ,^u e  nao fabe que ha rapazes', que lev̂ avao os premia 
dos- M edres, c ñera por ido pegarao eni lium livvo; c la5 como w pei- 
>es > que comcm; a isca,. e iiad tíca6 prezos no aiiz(yl. Díganlos ncltc ca­
fo , que Ecmciiio Ihe occorre, e milito-mais, quaiido os meimos pays o» 
^em accufar,. e encommendar aosM edres, que os cadiguevn : c que nao 
de  fazer quando por-iua culpa feka5 aoedudo , buns jogaños murros can 
t)S out - .
tihccia
jihcci os que- nunca Icvarao tadigo, porque ---------------------- - - . ,
C racrecerao-i, mas- edes láu poneos, aos mais lie necddu'io ásvezcsloa- 
los por medo  ̂ porque aquella, idade ordinariamente iu5 he ainda capaz de 
fe levar por brío.. ím. q Critico era dos que nunca merecerao. cadigo, e 
Irouxe © brío do primeiro dia , exn que naicco, dé graca a D éos, e u-'* 
aos Medres fazen o que emendei'u, q;ic o caftigo das eludes nao íaidam- 
HÜ á faude dos edudantes.. ,

Se dermos attencaG ao que manda nede lea. M ethodo, que efiuacm* 
tos que Irequcíítao a- iJa tin idadelie  inlbpportavel a carga , que Ihe quer 
creícemar. Ordcna-lhe,. qucd'ludcm GeografíaG lironoli^ia r eferever-Gar- 
ta s , e Hidoria para entenderem.os Poetas, aléra de vepetivcm comprinicn- 
tos em Portuguez. huns aos outros^ c ouuas arengas,. que luo fúra de tcm^ 
p o , •. lugar.. Para, fe condruir eíleverfo de Virgilio; Troiaque 
Priarttique ai'x:alta mamres preeifo faber, cm que parte da Alia me' 
ñor.,, hoje NatolÍa.„ ficava Troya i-fe longe, ou- perto da praya i quantp 
diftava.da Grecia v.quando fe fundou,.e por quem j. quandode queimou, 
que idade tíntu: Priámo, e. quaatos filhos. tinha. Qjre parciitefco lem ei- 
ta&. crudiqoens com.o-.Laíim-?.-
, Einalmaute. d iz ,  que. he fuperfliio',. que fe edudem verfós dé c ó r , p0‘* 
que, he. üqíao a.m cnoria fem advertir, qpe o clludo de. cdr. nao a cwi

N
ApoTogeíJcaK i  I

f i , antes a ñz mals prom pta, coiiiórme o axioma bem vulgar: Memoria 
eacQlenáo fit. Por dcfpedida ordena que os Humanidas faibaGlingua Grc- 
ga, e Hebraico para entenderem os livros, como fe naG edivelfe todo 
tnuito bem explicado-nos commentos latinos. Nao fcy porque nao Ihe aconlé- 
llia,qiic aibao Francez , Italiano, Tudcí'co, Inglez, e por curioíidade a lingua 
de Angola, e a dos Tapuyas do llrafil. O cerco he , que as fuas criticas 
da Giammatica,. e Latinidade, bem le púdem \nvxt etxl vxndentcit'hus-t^ 
iiOiti.

R E F L E X A M V I.

Da RiiJton'ía, e modo de a eftiidar,

X T  Eíía Critica parece,..que fe aUeraiuo os humores 'do Milito ReVe’- 
I N  rcficlo, c fez humíi''!íuVia bém deicomedida. Antes de tudo ñippo- 
nho, que ha diias-Riiccoi i i . huma- natuial,-que fe acha nos honienácbhi 
balíuue ciefiguaidadc, e púlic acontecer, que hnm rudieo-exceda nella a 
lumi grande edudante i e por cita razaG pouco fe devia Sua Reverencia ad­
mirar , qiiaiido vio (  como diz ) imm iujeiie fem letras exprimir o feu fen-- 
t-iiiiciiCü mclhoi-, que muicos Rhctoricos. A oucra be artifícia!, de que le 
twpaquH, e k-rve para apcrfofcoai- a iu iu ra l, porque an perfidtnaturam. 
Kaf) ha duvida, que he boino 'cdudo deda, e que he útil para Oradores 
fagrados, c prulimos, Poetas ,• Hil^oriadorcs, Compoficores de cartas, e- 
^ualquer oiitra compoAcaG, c cm-qualqucr lingua. Tambem eoncedo , que 
hainuitos, aínda entre ós Fregadores, que pouco ihfuo deda arte de fallar, 
e oblcrvao mal os prcceites-deila r  e quando-nuiito Icrvindo-fe fó do naiu- 
nl confórme-Déos Iba concedeos mas naG queira inipun-arnos todo o pa­
ipai 1 que tambem pelas ouiras- naqücn» ha bous, e máos j porque nos bol- 
qües ha p:io3-direitós, c muko tonos.

Porcm , que culpa tcm- difto- a llhetorica de Pomev' no fcti Candida-'
, e a do Arivtdne Rhetorum , para dizer , que naG fuG boas ? Talvez cui- 

'iaria, que os Authores eraG Portuguezes, e efqucceolhG de cenfurar ace-- 
itbrada do nodo- Cvpriano. Pará ler racionavcl a íua cenfura, devia adi-- 
”¡11' oseros,- qiiq achou nellas, mas afua'teim a he dizer m al, e bada que' 
^diga yo: qu-andermuito acode á lúa coftnmada cantilena;'¿«t- naótem' 

c que he efeura com ¡fío fe mete tambera no'cfcuropaíTajado' 
adiante, tudo cmger.il, e nadu ¡lo ponto. E he de advertir, que querendo’ 
®oÜrar oque Je deve aprender da-Riietorica, nada aponía,-que fe nao 
5the nos meimos-Amheres, que ccnúm i,-ncm era-po+llvel ©contrario, liti­
go fe quizeíTe inventar nóva Rhcun-icii, que para tudo he o  feu grande ta~- 
lento. Lá diz-que fábe de hum a, eoufa boa, em Portugnez, c nos deixai 
o-'dcfejp de. avermos j.mas. uaG aqiiizcramos em Portugnez-, feria maisei?--

gracadffí

fi
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2 2  Reflexocns
. graqada cm Latím_, e ¿c caminlio adiíiiradamos a lúa culta Latínidadc: 

cm canto que ella le nao publica , aconlelha-iios, que a clludemos por Ari; 
totcles, C icero, Quim iliano, e Longtnoi c como fe clilfLia, que partir 
a Roma, vamos pcia Perfia. be cu atemos maís pcito, para que lie bul- 
calla longe?

Vale multo pouco a dfgrcffao, que taz, fatyrizando aos Fregadores. 
Algumas coulas tinge, mas le fao verdadeiras , fcja5 embuj'a: j.i dilTc, que 
em codas as parees ha botii, e núo . Para ácar maís celebre a fuá Critica, 
desfaz no Padre V íeira, quereiido perfuadir, que nao ibra Prógador, neui 
tiveva eftimaqaó em Rom a, e traz notadas varias ciaululas dos- leus Ser- 
moens. De nenhuma forte quero gallar tempo cm defenfa de Vieira, clic- 
de tal forte mercceo os applaufos; tanto cui Portugal, como fora ddle.e 
pariicularmeme em Roma , que per fi fe defende, e he Meftre dos Frega­
dores : RítmptUur riinijiituf invidia.

O  Critico diz, que as Cinco pedras de David, que prégou cm Ru­
ma forao^leixadas elpirituaes, alguem diría, queacenfuva eradecouccsi 
eu tal sao digo, lo me quer parecer, que fallar em pedradas be rafada- 
da. Se Icífe cm Santo AgolUnho no t)\ y8. injoannem  explicar, c morali­
zar as duas vezes, que Moyfés terio a pedra no deferto: Gentina ¡wciip 
dito cfiteis Jlgiuficat, que pancadas nao daría contra a cxplicaqaódo 
Santo! Se lefle no Sennao t/í Tempere i<^j. íiillando do ddálio do David 
contra Goliat : Venit verns D^ivid Chijius  ̂ (¡ni cojitrit diabolwii píis;n¿turH¡ 

fuani cruceni rpje portavit: videte ubi Duv/d Geliath psrcujj'erit, in P'onU 
utiipie , ubi crucis fignacitluni non hubebat j Jicut cnim h<uutus crucii t^pnn 
hibuity ita ¡apis Ule y de <¡uo percitjjus ejíy Chrjlum Dominum figiírahdt. 
Aquí diría, que andava Santo Agoltiiilio as leíxadas? Seria bom conlclho 
uaQ fe meter a fallar no que nao labe je  clcuzaria deaffirmar, queaHifto- 
ria do futuro era o Clavis Trophetarum. Bem moftra , que o na6 vio,por­
que elle he Deregno Chrifii in tenis confirninto, e pode cafar lera dii'pcn- 
fa com a Hiftoria do futuro, que foy huma mera curioildade do Vieira.

Tornando ao pomo. Ha dous modos de pregar, hum puramente ora­
torio , fera uzo de conceitos, c fó apontandoostextosdaBiblia no fentidoii- 
teral. Eflc he o eílylo do Padre Seneri, e muico ufado cm Italia, edelle 
ufa o Padre Bórdalo, Francez; he proprio para ferinoens de miirao, por­
que ferve p an  meihor excitar o auditorio á penitencia, c emenda das vi­
das; e por iflb prudentemente fe conclue o leu epilogo com o ado Je 
contriqao, lugar niuito proprio, quando já os ouvintes fe fuppüem dil- 
poftos; o que com aflaz imprudencia impugna o C n tic e , dando nos cont 
ifto aconhccer, que nao querendo a niifcricordia, ferámerecedor doHoí- 
pital.

O  outro methodo he ufando de conceitos tirados do fentido alle^oríj 
da Eferitura, de que raais fe agradao os nofios Fregadores, e , os Hei-

panhoes-
. t

Apologetkas', í  í
panhocs. E fe o Fregador une o bom dilcurlb, e bem deduzid» dofeuaf-

em feu lugar, nañ ha duvida, que he agra- 
üavei, c por efU caula íorao aluda em Italia taS applaudido» es Sermoen*
í l m  c ííe nikr das Elcrlturas he alhevo, antes multo
Amillar aos Santos ladres. AlEm o moftra o  lugar aciinaapontadode.San- 
oAgoftmho. O rnelmo eftylo fe ié no 4! : *  diverjis, c na 15.

® lugares. Rile ufo he familiaiilfimo a S. Gregorio Papa :
i„f “ lúa HomiUa zt). na qual expocra o  texto; E/eira-

i  I if> erdinc Jni< y acconfinodando a Chriilo o  no*
c ü , c a ígreja CadroHca o tic Lúa, Omcfino cílylo fe aeha cin S. 

Jc-oiipno \\&Epiji. 2. ad ISepotiammy tom. i .  E he taó frequentc elle 
kn ufo na E.cncura, que tem muitos lugares, que ile nenhuma forte fe 
p'dem omoi-uofeiwidü literal, como quando íé dfi no Gen. tjueDeosfe 
arrqiendcra de ter creado aobomem. Nao quero dizer, que todo o  Scr- 
maodcvv con liar de conceitos liuns euHados comoutros;. que-fe eñes cri- 
tiulic^o Autbor , vade in pace.

NaS me lica fem_rcparo dizer o Critico, que a obrigacaG dosOaali- 
ficaduves üo Santo O.Ecio lie lerem defeníbres dos livros; mas ke igMran- 
eijv rraujue laC ^ n io re s , que dei'em informar ao Tribuna! ; fe os livros- 

te imprimiicm , c tambem denunciar os que ar^recem  im* 
ifií trazem coulas dignas de-ccufura , como elle ívkchodo, que 110? 
rrm carccres da Inquillcaó. De caralnbo os culpa de faze^
eiT» apfwo-vacoens laudatorias. NaíS fe compadeca deque tomern
tcm parecer, naoas leya, que naó he obrigacaG. Se
unomo mveja, bom confclho, mande imi^-imir noReino ellas fuas Car- 

ciri' faltaráü a Ihc fazerem os elogios inerex
vnl),m j  ’5t aquellc pantgvriíla, a'qucm aVgúedcter
o \k ja  naO llre dé o rayo em ca& , e faiba > que u n i
« icmauo ue vidro: mas naíMia.ccgo, que'fe veja.

R E F L E X A M  VIL 

T>a Voejia.

® querer , que os Porttrgucz»
8 fuá l ■veFfejudores. I^xíndo porém totla a

e n c^ tro  hmii largo dilcurfo da divciildade,. que ha do 
feu ’ conx) fe nos foíTe jiccefiaira c/fa erudiqaó ,  e culpando* no-
njoñri ^  elogios, e peías notas , que tiaireontra os que apom ar bcu* 
ProüLM-n °  cílylo. No* timh» da .Carta
do mñ w  huma Arte Poética , mas cfqrotceo-lhe ,  julgatv-

obr*gado a cumplir todas as Ium promeflas» Salvo* Ji¿ a  Arte-
- pto-
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2 ^  ReflexG^s
pruaitít.titla -fe ínckic jwquellas rcgras, em que d iz , qjie fe ftqa -o Pocrna 
cüin arce., com invcnqaQ, c com modo. Grande iJéa! M uius outrasda» 
xcy cu da methia calla V . g. para fundir finos de boas vozes. Dcrrctab-ié 
os mctaes com devida pvoporqao j fiiqa-le a luvma com arce, cco taag iur 
lu ra , e altura, que raaiida a reg ra , c fallirá Inuii bom fino, que na5 te- 
nlia iiiTcja aos de Mafra. Prepaie'-1¿ a inadcira, como he bem , aqiiillu 
fe amic na lúa juila proporqao , as cavernas leveni a altura , c bojO iio- 
ccfai'io , os maltros , e velas na medida proporcionada , c temos iiunu 
.náo bcra feita;  e  afim dilcorrendo pelos mais artcfiidlos.

O leu mayor empenho be cenlurar as obras poéticas, e nem Vírgi- 
iio ñas Eclogas llic elcapou , Icndo que ellas fao as mais celebradas. Ci- 
niocs nada vale , e aínda que o verterao em italiano , diz , que nao tbf 
porque o dlimairera j c dá por prova, que tamhein o Vieira le tradu/io 
em Italiano , ibm que aquella nacay o cllimaffc. A prova he de rapat 
Ka5 le canle, que na5 ba de tirar a CamOcs acíllniaquG, qucincreccdt 
Principe dos Poetas Portuguezes. Dá outra prova taG boa como a ptímeí- 
XA , c lie porque ufa de muixa linalubu E que dirá de Virgilio uaquellc 
feu Verlo, que nao he das Eclogas: l’orrejuiiojt, inftwms ■, pjs,í>‘¡í

.cid limen ademptiun} Accrefeenra, que uaz verlos errados. E tiaOfejacü!- 
pa das rauitas imprdsocs, tjtic delle fe tem leito , quando elle leu Me* 
thodo, cabio cm tantos erros logo neka pvimeira imprefiáG , conio mol* 
trao  as lúas erratas? Se porétn errou Camoes, nao imite os errospor* 
que elics nao ímpedem , que o  mais leja bom , c kominuin ejl errarei', t 
por latisfaqaG coiiílrua eíles verfinhos •' Ubi piura in ccinitine , xton
ego pitucis offsndaf piaculis ,  &ut incwia Judit , eut hionaüix p/iraA 
cavit natura,

PalTa logo a  cenfura dos verfes de Fr- Antonio dasQ iagas, evein* 
fe o mundo abaixo, porque difiera em bum \ iix\q ap-adables daños, jul* 
gando, que aiidao allí os crocadilhos aos murros. E porque ? P^vque ert 
damnos le nam podem di'zcr agradaveis? Grande difficuldaue! EJao acno 
a  Igreja Catlrolica Inconveniente cm chamar a culpa original de Adaü, 
como lemos no Officio do Sabbado fanto : 0"* felix culpa, talem 
m it hdhere Redemptorem i e be grande dcíkcordo dizer , que ba damn« 
agradaveis. Ha erros, que láoacertos, e por iib he adagio latino: 
ab eirore. Guantas vezes de hum damno naide huma grande 
Em huma occafiaG deraS huma ellocada a hum homem , e a cípada nv 
furou huma poílema , que tinha no iuterior , e  lanqando-a pe 
ficoH livre delia. Outro , dando huma grande paiKada ^  
cou com feu juizo perteito, fendo atecntaomcntccapto, c poique 
vodix dizer , e muito mais na Poefia , que aquella pancada , e eitocaij 
S ra5  agradaveis ? Outros peccados teria o Chagas, que chorar, qu aq 
naG h a iac c ria  de abfolvii^G. Caula feu divertimento le ra  cenfura 

á  adeícripsaó de hum grande nariz nos verfos íeguintcs.

^ A p o lo g t tk a s ^
\

2 5
Vra-fe un efpolon de una galera y lit,
Era-fe una pyraniide de Egypto, u
has do\e tribus de narhes era , "1

k

i

Era-fe un nafifffimo ii',finito 
Muclúfima narix^, nariz tan fiera ,
Qiie en la cara de Anas  ̂fuera deliSi».

Nam pode levar á paciencia , que o Poeta pincafíe cm hum fó ho- 
mem hum nariz, que le podía repartir por muitos mil , e que hecoufa 
alheia da razao , que baja nariz do tamanho de huma pyramidc de Egy- 
fto. Pois, iiofib Innlio, naO quer Jar licenqa aos Poetas para uzarcm de 
l)ypcrbolcs ? Piétoribus , atque poeiis Quidlibet audiendi femper fiiit aquZ 
potejlas'. c repare no femper y que denota pofie immemorial t c de mais de 
cem , e duzentos anuos. Se as cxaggeraqocns nao iérvem os Poetas, tt 
quem quer que firvuG?

Cwnfultemos ncllc grande caro a V irgilio, que tcm voto na materia. 
Quiz clic explicar o grande oHio , que Poiifemo tinha na teíla , e difie 
que era do tamanho de linvn efeudo G rego, e nao menor , que o globo 
do Sol, contbime parece a nofla villa, jírgolui clypei , aut Phs.heí lam- 
padis inflar. Para dizer que era de ctlatura agigantada , diz que entrando, 
até o meyo do m ar, aínda as ondas Ihe nao chegavao ás collas : Gradi- 
iurque per &quor jam médium y nec áim  fu ítu s  ¡ai.'ta ardua tinxit. Dific  ̂
que o cavallo de Troya era como hum monte Lf.a'- mvuU¡ equum ■, cas 
obras da tbrialcza de Cavthago as poz na altura do Ceo. Pendent opera in~ 
Uh.tpta , min&.que Mworum ingentes , íqiuxtaquí machina C&lo. Se quet 
inais , afiinavcy exeinplos fem, contó. Sendo pois elle modo de cxaggcrsr 
tao lamiliar aos Poetas , que Ihe fez aquelle nariz para corlar x̂>r elle ? 
He verdade, que como he grande, ainda Ihe fica que repartir.

Enipenha-le cm louvar hum Soneto , de que cllá tao pago, qtle duas 
vezes o icpetc na fuá obra por cxcniplar, e devia 1er obra lía. Tem  pot 
alTuinpto* moílrar , que huma dama ei*a Icnuoza por 1er leya. Sú quero 
apoiitar as priineiras quatro regias pot amollra do panno , c faG as fe- 
guiiitcs.

Es fe'/a , más deforte y que horrorofa 
A'' tua vijia he bella a fealdade ;
Mas tens tal fortuna , que a enonnidad.e 
T e  eonfegue os tributos de formosia, eiV.

Elige, P oeta , naG hú mais que dizer. Mas cora fuá lícenqa, fe vajr 
® fallar fem lilonja, o Soneto nao tem pés , nern cabeqa. Duas vezes rc- 
pcic aqui a palavra mas fcni graqa, e com raáo artificio. Nasquatrore*

D
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2  S  Reflexeens
gras fe acha hum horrendo pleonal'mo, porque as prímeíras duas dízem o 
mefiiio que as ultimas, como fedU'eramos: Bacalhao com ovos, ovos cora 
bacalháa E aínda nao eftú toda a conta neftes reparos. Os Poetas tetn 
lícenqa para uzar de hyperboles , mas aínda nao akancaraó Faculdadc pa­
ra uiiirem hum contraditorio com oucro, porque iifo he impoífivel. Afc- 
aldade he contradictoria da fermoi'ura, e tanto p«kle ofeyo fer termofo, 
como a luz elcurídade, o bo:n m ió , e o totto direico. Pode huma mu- 
Iher, fer termofa por hiins predicados, c t'eia por outros, v. g. feya na ca­
ra , e termofa no cntcndimciito , e graca no cancar i teya nos othos , fe 
for bem torta , e bem feita no carpo \ mas a tcaldadc fer tcrmola ,^c a 
fermofura fcya, he impoinvel , e querer perfu.idiuo íie boin defpiopüruo, 

mais que diz robre a Pocíia naó merece repotta, nías total defprezo.

R E F L E X A M  VIH.

Da Lógica Arijlotelica.

M Uito pcrdeo Ariftoteles por nao vivev nefte tempo , cm quepo- 
día aprender deilc Critico gcral novo methodo de comjxir:^ na ver- 
dade diz delle tantos males, que le Ibubcirc onde cllxvaó feus oíibs , era 

capaz de os mairdar á queiina. A principal cania he porque admitcio tor- 
mas fubílanciacs , c accidentaes i militas vezes repecc ella queira , c eu 
{todendo defprezalla , femprc venho a cahir na teiitaqu5 de vefpondcr al* 
guma Cüufa, cciido já dito-O' que bafta , e fobeja na ReflexaG III. Oigo 
agora pelo contrario, que enta5 léria culpado, fe uao admittiíTe taes íor* 
mas iubftanciacs , c accidentaes dillindtas ■, c que naO lie pequeño louror 
áfi hum Filofofo gentío , que fem a luz da Fé atinaíTe com verdades tan 
proprias dos dogmas da noíTa Religiaó, e don razaC do mea parecer, »d~ 
h ta  vexna de Siki R e^cndülim a , ou Sua Mero:.

N ao póde negar, que a alma racional fcju rumia do- corpo , como 
ihe chauitni o Concilio Lateranenfe , uen\ carrdicm que haja accidentes ni 
fubíiancia* pois aléin dos accideiues da Hucliariília . de que rallarcy em * 
ReflexaG X. da Fvilca , fabemos que ha actos do eiitcndimcnto , c da v ^ - 
tade alfim. natuTaes como fobre naturaes de atriqaü ,  concriqaG-, fice. Ha 
hábitos úifufos de Fe Efperanqa, e Charidade , e ella fe perde pelo pee- 
cado grave , e le recupera com a graca , que tambem he acciJcnce, c 
e l le , e os mats diílinctos da alma. Sua NJcrce nao pude negar 
fide  i pois ellamos concoides na realidade. Se o confeíTa , toda a buiiw 
confiíliri no rióme: nús chamamos-ihe formas acidentacs, c ¿alma racio­
nal forma fuhilancialr bantize-as lico m o iu ro s  nomes, aínda que nao le* 
ja5 dos que manda o Ritual Romano que iiem )ha Hiipedircmos , neiu 
oos tárá novidade» ÍJ* JtxUaía onmis dubtUü>í.

"^Apologéticas, 2  y
Kella Carta ray trasladanao hiium grande, e erudita narraga*) deFi- 

tefofias, que houvc , c como fe propagaraó, e extinguirao , os feculos cm 
que ttorecerad , e os Autliores que as enfinarao , com tanto magiílerio> 
que trciuein os cuuhacs do palacio Filofohco, c de Minerva. Todas ellas 
hiílorias, lejaó ou naGifeiaG allini, Ihc concedemos de boa votv.adc \ e que fe 
tira dahi.-’ Nada, 'rarabem conteíramos com todo o coruqao , que a Fílo- 
Ibiia experimenta!, c os feus inftrumentos faó dignos de toda acflimaqaoi 
mas com ludo ¡Hu, aínda que fue pola t d U , nao ha de provar, que ef- 
fas experiencias deílroem o fydema Arifiorclico r apareqao as balaiiqas pa­
rí rezar o ar , que para bem le devia fazer a experiencia junco da L ú a , 
onde o ar nao tem mixtura de vapores , e exhalaqocns. que fácilmente po- 
dem caufar clTc pezo^ mas dado que peze o a r , diremos que Aiiftoteles, 
fe difle que o ar era leve, ou tiillou refpcilivé aos corpos crallos, ou fe 
enganou j e por taó leve culpa logo o luveinos de deilerrar ? H e muito- 
hgor i quanto mais, que terá .1 defculpa , que pelo peccado jicamos fujei- 
its aoengano, como Sua Mercc diz na i .  p. fol. ® Arilloteles tam- 
bem era tílho de Adao para incorrev neJa pena. E aquí iriefmo o moí- 
tra nella Critica dilcorrendo largamente ibbrc as cauzas, que temos dos 
enganos, e das m.ís idóas, que formamos c fó Sua Reverencia pela gra- 
<ja de Déos eílá izenco dcllas.

Arma logo huma grande batería contra a ponte de Ariílotclcs ,  que 
wtimla dos Afilos i e com razao , porque nella fe dao a couheccr os que 
o tao. Na6 le atreve com rudo a affirmar , que a tbrmacao dos fyllogife 

ñas lúas figuras coiitcnha erros; mas fim que laG embaraqados , c qua 
tirando alguns da prindra  figura , fao fuperfluos , c nhigucin uza dellcs 
trgmnentando. l'udo  ¡iFo cá para nós he já vcliio, c o confeflamos con» 
o Fadrc Arriaga , que he Arillotelico. Já que fallamos em argumentos, 
laibaó todos os arguentes, que naS devem gritar ñas conclufoens , por­
que fe cfcaudalfza niuito difib Sua Reverencia , c-'hc julio , que fe Ihe 

a vontade. 'ranibcm confeíTo , que as nolTas FÜolbfias andaG chcyae 
de muicas qucílocns, que le podiaoomittir , c dillo tem culpa os argu- 
cntes, que derao em levantar ramas duvidas , que fao a caula de que os 
Aleítrcs as traiem.< Ao in'ent» fervem para apurar o difeurlb , e com a 
perccpqab deftas chamadas galautarias da Efcola fica um clludaiuc liabü 

perceber qualqucr difficuldade mais embavaqada. Se nao ellá por ella 
fazao, e diz que láo fuperfluas, tranfeat. De quantas fuperfluidades fe uza 
r<tra o  ornato do corpo, como fao polvilhos, cabelleiras, ledas bordadas,

• Q.uanto dinbeiro fe gaila cm adereqar huma fala com cadeiras , eí  ̂
pcUiw, cortinas, pannos, e vidraqas? Q ue pecoadouhe , que os elludio» 

lidem com quclloens, que ornaG , e delerabaii.olito bomdifcuxfo?
E que diremos da incoherencia, com que falla dos fyllogifmos ? H u- 
vezes os condemna, e logo os ^prova ¿ já d iz , que entraO em tudo,

D Ü
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2  8  Reflexoens
c a poacos m flbs, qnc fem ellcs ie pode difcorrcr. Ora afcntemos eniliu- 
ma coufa. Tambcin fe csfiirqa a piovar, que ha queftoens iríais facéis de 
entender fem cxplicaqaO do que com ella : traz cfte exemplo do vinho, 
que he de prova.-Se dilfermos a lium rapaz: Vésaquellc ramo na porta? 
pois figníhca , que allí fe vende vinho , mais. fácilmente o entenderá do 
que fe Ihc diíTer; Eíle ramo fignal arbitrario, e com dependencia da yon- 
tade he impoflo para figniticar vinho. \'io*le frioieira lémelhante ? faai- 
beui fe eu diller ao rajiaz: Ramus ad Ojiiim íippeMjus Jignificnc vir.um ve- 
líale, nao me lu  de entenvltr, iu5 por icr clcura a e.xplicacaó, mas que 
pode entender quera nao fuiie Laüm ? Da meliiu forte mal euteiidcrá a 
explicaqao cm termos FüoJbricoS', quem nao lie hlolbfb. Seco diíl'erahum 
ruiticü ; O Sv)l anda á roda da corra, e iiuns niczes taz hnns dias mayo 
res , c outros mcnoics , mclhor me erítenderá , do que fe llie fallar por 
termos mathcmaticüs em tquinocio , Sc^licio , Zenich , Apogeo , Peri- 
g eo , Meto recio , obliquo, c de trcpidacao. Sem dui ida , que a expü* 
caqao deve lér em termos acomodados ao que o rne , c nao como fazia huin, 
que rogando ao buvqueho o rrouxcflc de Sautarem a Lisboa , Ihe diífe 
aflim : Domo , c perito nauta , levaime na vofí'a cav.i cimba pelas ondts 
de Amphitricc até a miiiha cara patria.

Dcixaiido jTOi'ém o cazo da explicaq-dñ do vinho, que he rotifade^ra- 
pazíada, varaos ao pnincipaL No titulo da fuá Carta nos promecte o Cri­
tico dar a idea de huma boa Lógica , e 'nella' fe nao acha outra , fcnaí 
c h a , que traslado pelas fuas mcfiius ptlavras da pagina 262. e fa5 as'ft- 
guintcs: EsteaJer os vcmhulifs , determinar as qnejtüeas , fiparar as /'J'; 
Us dellas, fug ir de todo o genero de eijuii/ocos, fugir das ejoundaáes , tr  
tablecer .Cernios communs, e claros, entender os cejiemunhen para a h’jton-tt 
antíouiáadcs, cronología, geografía. Para a E\'ftce. as noticias das imi»- 
rps experiencias , ler o contexto , e ver as mais coufas, (¡iie apontaó os ou- 
tres para nao errar no. criterio , ter presentes'os cánones, que commHnuneti- 
te  fe  ajjinaó para dftinguir .as obras fuppojias das verdadeiras. í^uevosp»' 
iccc aiugreziar^ Nani pode liaver coila mais efeura, tudo ptdavras geraei 
fem alguma explicaqaG , como- fe difiera : Idcia pirra fazer papeiciras: 
parefe madeira, naé falte g rudc, tornos, t in u ,  e o  qae mais íor uecel- 
ík rio , tudo fe ajüíle confórnte a arce , e temos pai->elcira. E perguntocu; 
que coufa be entender os vocabulos, c quaes íáó \ Que coufa he deter­
minar queíloens, e feparar parte dellas! Nada dillo lé explica ■, c le to- 
tnarmos cíles preceitos nageiieralidade , que foao, nao baila a vida dcM^' 
tufalcm p a ra fe f^ c r cüa Lógica, Cuidaráo alguns, que fugirdasclciiridí* 
des he cílar fempre coa»-Luti. A verdade h e , que guando o Critico efereveo
cita idéia. lógica» d r  taíCuidandu-emoutra couik.

EE-

Apologéticas,
R E F L E X  A M  IX. 

Da Metafi\ica.

2 5

MUito fe empenha elle grande homcni em cenfurar o modo , com 
que os Arillütclicos tracaó a Mecafpflca, compadccendo-fc do tra- 
baihy i.,útil, que tomam cm tratar cantas queíloens. Agradecemos a cha- 

ri..aue tfacerna, c o zeio que tcm do nofío defeanqo. 'lam beni louvumos 
niuito a glande urbauidade com que acciu os elogios, que Ihe dá o leu 
corrclpoiiúcnte, c Hlo fem fombra de vaidade , pela idea da nova Lógi­
ca, que deu na Carta antecedente, que he cxcellcnte, e pt'>de fervirpa­
ra cnibrulhar comiuhos. D-e emninho Ihe cucorvieiida naó publique as lúas 
Cartas, ienañ a qiicni as cnrendal Oh qiicm feraó clles ditolbs 1 K logo 
dá a razaó porque ha juizuj. de pedra , c c a l, e cabeqas duras.

E y .  m. nicu amo enteode, que naó faó bous eltcs jui/os.^ Vá ven­
do as cíi'cunllancias, que teiu as paredes de pudra ) e cal. Elias tem fim- 
daincnm , c comecaÓ de lugar mais iblido y e aílim deve ler o jurzo do 
hoinem, ler bem fundado em alicerecs foliJos de Ixia doucrina. Ellas pa­
redes com^x)em-lc de pedias poílis em boa ordem , muitas dellas lavra- 
das codas , direitas , c a prumo. E naó he proprio de hum bom ju­
bo cum^xinc de uotieias bem ordenadas , lau-udas com o trabalKo dos 
elludos, noticias, que vaó direitas ávcvdaJc, c pi>r Ufo bem aprumadas f 
As tacs paredes faó lixas , e firme.-; no leu lugar , e fempre com pezo: 
c iiaó he eda juizo meilior, que o leve, o qual fe inclina para onde cor- 
Km os vcnto.^, c com pci'igo de dar milita cabe-cada parede de pedra, 
f tal mda he ¡olida jw  dentro j c jnizo , que naó tcin cHa ioÜdez , he 
vaó, c ocü. Otaii.allic V , m, cabcqas dums : pois agradaó-llic as moles, 
Suc iiaó tenhuó c..,co, ou fe os tem , faó ce cebóla! Se litó duras , por 
le naó aniolgarep.i aos leus documentos , fazcm muiio bem , e naó que- 
tcin couientir cm dellcmperos > tciiha paciencia , e buiique quera o a e -  

7 que o mundo he largo, c iiclle há gente para tudo. 
rui'iTando ao nolfo ponte. Depots de fazer huma dfgrcfiaÓ, explican-!- 

on que coula he Mecafylica , alienta que be iníeparavcf da Lógica , e Fy- 
wa. Se quizer dizernos,  que humas partes tcm connexaó- com- as outras» 
ludo Ihe dou j e aiiida digo mais , que de buixo do único- titulo de Ente 
roeutyfico lé póde tratar toda a Fikvfofia, como fez o Padre Soar. Gra- 
^at. em fnim fó tomo. E fe quer aínda mais, digo, que o titulo de Eift 

ne taó univerful , que de baixo delie fe pódem tratar todas as artes, 
® feicncius, porque tudo he ente .' ifto porém naó oblla ,  que fe poH'ao 
tratar ellas p.artcs do ente l'eparadas, e dcvididas em varias materias ^ bur 
ma confiderando o ente de hum modo, c outra de curro » nem rMÍlo ha- 
vera peccado, que levemos aos pésdoConfelTor, DeC-
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Deíla dígvefTaS deu-lhe o flaco ein cculurar a Feij(> » e a culpa ma* 

yor h e , porque nos fcus livros fe aproveitou do que traüiao os outros: 
bein podera advertir no noflb adagio; Ein cafa de ladr;i5 nao faüeniosom 
corda. As obras do Padre Feijó íaG imiito eruditas, e lubre modeftas, e 
comedidas, nao nonicao peíToas determinadas, dizendo quecíles laGniúus, 
aquclles peyores, huns nao eraú cao labios, como fe dizia , c outros na5 
tiverao a eftimaqao, que ic inculcai fulanonaG lóube prégai, clulano naC 
entendeo o que dUTc. Mas para fe alcanqar de huma obra, fe he eílinu- 
da , repare-fe no gallo da impreflao ■, a de Feiju todos a qiierem , a do 
Critico geralmcnte he aborrecida , e defprczada , como merece. Cuiiclue 
aifirmando, que nao neceffita de Feijó , quem tein boa Lógica, comofe 
cíU folFe hum conglobado, de todas as couzas. Eu nao ibu muico verík* 
do ein hiílorias, mas aiiid^ me atrevo acontarlhe huiii pai'dc duzias, fcia 
eftar neqhuma deilas na íiia celebrada Lógica.

Segue-le agora huma grave , e rouito leria reprehenfaO aos Perípeo
■ ..........  *'■ --- - '•<-----  '-‘I-  ̂ iíJb i r '

Iguem pcrguiita-1 
I alguus manjares

niá qualidade, que caulcrn prejuizo nafaudc, oii le litó como arpus, âe 
ro.ubem o dinheiro j porque ncila fuppuííqaf) iremos maisattcnios comel* 
las. Notavel he a lida, que tem com as formas dillindhi,.! Mas vifto tal­
lar nellas tantas vezes, tambem me dará licenqa para cu fazer o metino, 
c viílo nao nos fazer a graqa de reiponder, ao menos tenha aboiidade de 
ouvir.

Huma couza a que cbamao Alma ra c io n a le he efpiritual, ferá di> 
tiiidla d ü .c o ip j, com o qual taz hum corapofto, que le chama 
Aíiim o  diz Santo Athanafio no fymbolo da F'é , e aprosado pela ígreja 
Catholica: Sicut anima rationalis , caro una: eji homo. Como ella he 
fuftanda, e nao materia, noderemos chamalla Forma ? O Concilio Late- 
rar.enfe na SclT. 8. dalhc eíte iioiuc. Ora pela bondade de Déos já temos 
tantos milhares de formas efpirituacs, quantos lao , tbrao, e haó de fetos 
homens; c tuda filo feni peída , ou prejuizo. Vamos ás formas rubflan- 
ciaes materiaes. Os petxes ( e  daqui fe argumenta para os outros aniniacs) 
teraó alm a, que he o mefmo, que forma material , que os faz ter vida. 
Se nega , lá fe avenha com S. Joaó iio leu Apoc. cap. 8. no qual diz¡ 
Fa¿ía eft tertia pars maris fanguis , O"* mortua cJi tertia pars criatura. eS' 
rum , pita, habebant animas iii mari.
'  Paflemos ás formas accidentacs. A graqa lántificantc he inherente a 
afana do ju fto , como diz 6 Tridentiiio, que he bom Author \ com elh 
fe infundem os hábitos Ibbrenaturaes das virtudes , o que umbem di2 ® 
Concillio Moguntíno. Alcm difto , Déos nos dá auxilios da fuá graqa P*’
ra.obrarmos bejn : temos adtos de cnteadioieato , coiu ^ue julgamas da

Apologéticas, g t
da vontade com que amamos, ou aborrecemos i temornoCos adío* de íun- 
tafm, e outros de dor , trilteza , alegría &cc. Ellas couzas láO diítlnctas 
da alma, e nao l'aó fubftancia: pois quc láo? Os que vamos dircitoscoin 
os dogmas da F é , chamainos-lhes íorinas accidentacs, V . m. baucizc tu- 
óo com o nom c, que quizer, mas fe na5 admitte na rcalidade o  mcimo, 
«¡uc nús, naf) vay muito direito com a F e ,  c eniaO d iicy 'eu , que codo 
o prejuizo ellú cm ua5 as admittir dillinCLas.

Fiiialnscace reparo nella Carca, o iiiuiio que fe agaíla contra os ac­
tos prinieiros próximos, e remotos, jxrrquc faO arengas, que ccnifuiideiii 
o juizo. Pe,- curioiidade quizera faber, lé colifundem o leu , ou nao? S& 
Hh) confundem, nao emende o que clics llgnilicao, e lenJo aliim na6 de- 
vc cculurar o que nao emende ; porém le emende i para que d iz, quecotv- 
lliiidcm oju izo , por quauto i t  nao confundem o leu , a naO coiv»
fimdiniú osdosmais. E na verdade caula admiraoG, que chame arengas, 
t contulbens a elles termos próximo, remoto fendo cou'zaque amtiaos rui- 
ricos aicanqao, porque lábem qoal he o campo próximo, ou remoto di> 
leu; hum negro de Angola ¡.(be, le o oiitro he leu párente proxiiuo, ou 
rciiKico. Os banqueiros taarbcm ikbem clics termos para procurarcui as- 
dü'¡Knlas; os Parocus p.u a darcm aUnqao ao enfermo l'abcin, que Ihade- 
vem dar, quando cllá cm perígo proxnno de uiorce, e naO rcinoco j o j 
Confoiferes devem laber pura abilivcrem a hum penitente, fe u occalia5 
do feu peceado he próxima, ou remota, callim lepodeni luiiontoar exem- 
píos cm grande numero. Que arengas logo lao cft;u, c para que heinccer 
n)cdo á gente, como fe elles atlas fo-liem fantafiuas- do outro m undoí 
'̂aíí lie bem claro dizer ,  que quando a liuma piteneia Hada Hic falta pa-< 

rí obrar, eflá era acto primeiro próximo i e quando aimiallie talca aigum» 
requifico ella era aclo primeiro remoto. Appliquc ilio com o (éu agudoen- 
genho aqiiaJqucr taufa, c ilibcrá qqando d lú  era acto provimo, ourcrao- 
ro, O.iiiais que le le nclla C arta , ñera prova contra os cftudos da Meta- 
hfica, nem impugna os principios Ariííotelicos. Só confeírb, que ncila* 
inatcrias lu  multa qucllaG impertinente j e quem as uau quizer eiludai, 
pode liucllo eiu boa conícicncia.

E E F L  E X A M X.

Fy_pca.

EMpenha-fe neíla fuá Critica a provar, que em Portugal fe luñ íáBe 
tratar Fyfica y e  todas as prm’as fefuiidiu'jctn louvwes da Experinien- 
• dado porem que ella feja melhí)f, porilfo fe ha de dcllerrar a o u tr^  

ambas, c cada hum cíludc a que quizer. Pmqae a perdiz be nie-s 
ihor que a vaca, e ofalm ao excede a- íirdinha, bao de jMohibituc noHcw-
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3 2 Rcfiexoens
no a$ lardtiihas, e a vaca? Nao lu  duvida que a Fylíca experimental ke 
boa, eugciihofa, c ueila fe udi de bellas maliinas auifieiacs, e co.n ellas 
íc tcm oblcrvado inuica coofa, que os amigos ignorarao, c a experiencia
0 enúuuu. Santo Agoílinlio co:n a opiiuao ordinaria daqucUe tempo juiga- 
va nao havec antipodas, e co.u a tVequcncia da navegacaó fe foube o con­
trario. Cuidaras m uitos, que a Zona toirid.t era inlianiuvcl,  evemosPot* 
tuguezes coin feus olhos os iunumeraveis povos, que na America, e Aí’ti- 
ca habiuo debaixo dclla. Porem daqui nada fe infere contra a Fyilca cf- 
peculativa i e o que mais he , que todos osinftnunentos da tuechanicanitá 
destazcm o Síílema de Arillotcics, nem até aquí fe pode provar.

Nao ha duvida que alguiis Peripatéticos mais aiuigos forao demaíia- 
dos em admittirem úmumcravcií turmas dilliiidtas , como lito relaqoeas, 
ubicaqoeus , fíeos duraqoens , e aínda acqoeiis, c unioens, que milicos Aiií- 
toccjicos negao i e nem por ifl'o del'amparao ao feu Füozotb, c fe ofizfr 
rem em alguraa coufa , nem por íffo ficaráo «xcommungados. Os inefinüs 
Thomifías, que fcgue.n ao Doutor Angélico, e osKfcüciftas, que deL-:- 
dera ao Sutil, Icvuó cin leus livros opinioens oppollasj e huns, e ounos 
as qnercm authorizar coin textos dos Mefíres, que fegucmclcsbciuco- 
nhecem que ou huns, ou outros vaó contra os meimos Meílrcs Angéli­
c o , ou S u til, porque ellcs nao cmlnaraS couzascoiuradidtorias na incliin 
queftaoi dizendo fmi , c nao i ilfo porem nao he bafíantc para le dizer, 
que largao a fuá efcola.

Nao fe contenta com ifíb o  Critico m or, quer que fe nao talle en 
Fyfíca efpecuktiva i mas nao_ fomos obrigados a Ihc fazer a voniade como
1 docnte i fe a nao quer cftudar , huis ¡mbus , fem ilb fe pode faivui; 
dcixe-nos cá com o noíTo trabalho. Se toda a nolTa culpa confifíc cm aJ- 
inittimK)s formas diftiudas, deixe o calo ¡obre a >Aoira confcicacia , mis 
jaao diga com canto arrojo, que fe S. Thonuz admitcio turmas tiaodide 
bem V porque o Santo nao fó era labio, mas bom calliolico , c conio tal 
nao podía negar as que vab apontadas na Refiexao pafíada.

Nella carta algumas coufas Ihc daocuidado, c huma dolías he a con- 
denaqao da legunda pro^rofiqao de \ ¿ ‘iclef, a qual pcrccnde idciuilicar coai 
a primeirt. Diz a propolicao lcgunda : AccUentia panh non nhiniM 
/ubjeífo in eodem S-xcrainmto \ acode dizendo, que o intento do Concilio 
foy definir, que naHotlia confagrada nao ticava afubltancia do pao. CoiH 
tudo ilTb a priraelra propofiqao do hereje dizia , que no Sacramento fiW' 
va a fubftancia do pao , o que podía fer na lúa errada opiniaO, l'e eilajd' 
li ficafle fem acclJeiucs alguns, e com tudo ¡fío dizia mal , c fe cond^ 
ro u  , ainda que fofíe no tal fentido. Na fegunda propoñqab he que d't 
ciaramentc , que no Sacramento ficao accidentes juntos com a fubfíancia 
do pao , c por ifíb tambein fe condeuou ■, daqui te colhc que neftas dti^ 
propofjqoens, fe encerrao dous erros díftinítos, Iium erro em admittir^

Afologetícas, 4  ̂
Ocerto h e , que alguns Médicos nao íeguem a Galeno, nem ponfío 

os vemos fazer milagres, e irao dcixao de Ihc morrer doences, que perteu- 
dem curar. Fóva de Portugal, e cm Cortes donde há Médicos afamados, 
íc Cd6 Galénicos, he final de fer a lna  doutrina ainda boje feguida : fe o 
nao fa5, nem por ifíb vemos, que lá morra menos gente, antes Icmoí 
nasgazetas, que ral Rey, Principe, ou Princeza, ou Senhora grande foy 
acommeteida defta, ou daquella docnqa, e depois de dizer que cftá affil- 
tida pdo celebre Doutor Fulano, c Sicrano, vem a noticia de que nior- 
rcra. Pois lé o l'eu methodo he o verdadeiro, c o Galénico errado, por­
que razaG c á , e la más tudas ha, c raonciu huns, liviando outros? c 
quantas noticias fe confervao entre nús de Médicos ancigos, que tivemos, 
e fizeraS curas prodigiofas, fem que nefíc tempo fe ibubefícm eftascura* 
á moda, como as quer o Critico? O que fey fie, que ao nofíb Reino chc- 
gaó alguns Médicos de fóra, c fe cu rao fem cunheccr o clima do paiz, 
mataó muita gentes e depois dcoconhecercm , fe comeqao acurar com o 
osiioflbs, erraó menos. Certo Medico Portuguez labiado fóra do Reino, 
difle que deixava nellc enterrado a Galeno } quiz iá tura feguir outro ru­
mo, matou a muitos, como elle confefíou, c para enterrar, menos, de- 
fenterrou outra vez a Galeno.

Qual porém ferá a culpa de Galeno para fer deserrado ? Por ventu* 
II manda faügrar, purgar, dar vomitorios, c cordiaes fóra de tempo, c 
em doenqas que na5 pedem, ou a tem po, e occafiaG opportuna? Se fóra 
de tempo, e lugar7 nunca os Galénicos acertaríaó, e 'nos vemos Jo con­
trario j le a  tempo, e occafiau propria, porque ic nao ha de icguir? E le  
niofírar a experiencia, que cm alguma coui'a errou , nao fe figa i masiflo 
naf) he razaO para fe nao louvar a hum Author, que fem ter as experien­
cias, que depois delle tera crefeido tanto, com tudo ilíb aínda os feus 
axiomas fau venerados pelos doutos na faculdade. Poderú tambem fer cul­
pa de Galeno feguir o fyllema tílofofico de Ariílotelcs, Piatao, ou qual- 
quer outro i mas nada (íifíb pro’va contra elle. Se moftra a experiencia, 
que manda fangrar, ou purgar a tem po, c com ifíb alivia o doente, que 
nos importa, que a fuá Filoibtia feja delta, ou daquella caita?

Para mclhor me explicar ponho cite exemplo da quina , a qual he boin 
remedio para as fezoens, como moltra a experiencia. Dirá hum filofofo, 
que ella fe compocm de materia prima, turnia fubítancial, a qual na ar- 
'̂Ore era de vivente vegetativo-, c que depois dcfccca tcm outra diverfaj 

que tcm accidentes dilUnítos, como quantidade, cor, amargo, pezo, e 
calor. Venha outro , c clame que tal na5 h á , e diga com Lcufippo, que 
* lúa materia faO huns cortos atom os, ou tambem partículas eterogeneas. 
«rite Empedodcs, ou alguem por'e llc , que fe compocm de corpufcnlos, 
nn a tomos elementares, e depois de ouvirroos aCarthefio, e aquantos fe 
quizerem admittir , perguntara eu a todos : Componha-fc a quina j como

F  y .  nii
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Reflexeens
\  . m. quizcrem , fcrvc ella para tu rar as l^czoens? Dcvcm dizcr , quefcrvc: 
pois appliqucfc au doentc para o farar, c infiramos, que aílim corno elTcs 
fyfteinas nao dao , ncm tivao a virtiide A quina, aflim !a6 impertinentes pa* 
TU acara dasfezoens: c o que digo defte medicamento, le pode dizer de 
•qnalqucr outro.

A meí'ma iaza5 acharemos difeorrendo pela cura dos animaes. Os al- 
"veitares curaú hum cavaJlo de huma tcrqao, ou dor de barriga, polmoei- 
ta  5cc, porcm nenhum delles fe m ete, cm que o cavallo feja machina in- 
íenlivel, tenha , ou nao tenha fúrma, e accidnites diñindtos i applicaofeu 
rem edio, c da raeima ibrte oenraria nefte, ou naqnellc iyficma de filofo- 
fia, c para a cura nao lerve efia Indagaqao. Oniefino argumento niilitana 
cura dos homens. D igao  M edico, que na6 he boa a dcfiniqao anima!rj- 
(igual como diz o .C ritico mor j teime que a alma nao aifirte em todo o 
corpo, mas em huma pequeña parte da cabeqa j que a do r, qucdizodoeii- 
te eftar no lado clqucrdo, nao fe forma a h í, mas lá na cafa, ou gabí^^ 
te da alma j que a cor pulida, que tcm , nañ he diilindta da fubllancia; 
ou d iga , que o covjx) daquclle horaem fe conqiocni dos cinco elementos 
chymicos. Sira, Sim fenhor, dirá o doente, mas perguiuará, fe ohaoJ» 
curar com os remedios, que tem moílrado a experiencia ferao bonsparaa 
cura do plcuriz ? Dirá o ISIedico ( para dizcr bem ) que fim. Pois clTes 
fyftcmas tanto fervem para a cura do plcuriz, como icr\-e alingua dos prc* 
los para entender Latim.

R E F L E X A M  XIII.

Dirgiío Civil i e Canónico,

S Endo o cftudo de Dircito hum dos que mais florecem em Portug*!»
e allím reconhecido pelas mais naqoens, onde femprc tiveraS elliffli* 

qu6 os livros, e portillas, que cá fe compozerao: teiido os tribunacs ¿o 
Reino M iniftros, e Advogados doutillimos i vendo-fe a Univerfidadc deCo 
imbra chcya de profcllorcs de hum , e outro Direito com grande, c me* 
Tecido applaufo, c com o mefmo m nitos, que dcixaraQ amefma Univei* 
ídade pela Corte , onde íab venerados os i'eus talentos, e grande crudii?^ 
comeqa elle Critico a fuá latyra com extraordinaria oufadía, e injuria *  
toda a naqad a dizer, que em Portugal fe nao fabe Dircito, nem há-Aa- 
yogados, e Miniftros que faibaS por onde elle corre. Mas fe cin todas as 
íuas Cartas manifcíla a fuá vaidade, e mal fundada prefumpqaG, nerta»® 
n.a fcguiiite parece mcntecapto. Vi há tempos hum moqo, que andavani 
Capella, como entaS fe chamava, perguntando aos tciidciros fequcriap 
aceitallo por feu caixeiro ? Pcrguntava5-lhc fe fabia eferever j c refpo'i°^ 
€om toda ailzudeza, que lih t: davad-lhe logo papel-para ivortrar a ii3 (

apologéticas,
tfa, e com todo o  defembaraqu toma va a penna , e fazia varias riícas para 
haixo* c para cima j parava a experiencia cm rizadas, evircm a entender, 
que o pobre moqo era doudo. Eu porúii naó me lia , mas compadcda-mc- 
odíe conliderando adcigvaca de quera lem perdido a mclhor joya do ho- 
QKin. Frta lie acaula, porque aínda que me efeandalizem ascriticas dertc 
hngido liarbadinhü, icmpre nic corapadeqo dehe , comUcrando que o mef- 
tno achaque nicpóde fobrevir a lu im , c a oucros muito meihores do que 
cu. ^

As razoens com que pertende provar a fuá thcfc, fao partos niuíto 
proprios do leu talento. Diz iiaG menos, que os iioíTos Cuthedraticos, Jui- 
zcs, c Advogados acabao os anuos da l-'nivcrlidadc icm faber coulá de fubí- 
tancia contentes com quatro textos de cór , c que fcni mais noticia que 
a de hum par de títulos do Digefto, c Decretaos entrau luius a Lentes, 
^tros a ju izes , c osm aisa  Advogados, periuadídos que ¡a faó capazos do 
leu emprego, c de o excrcitarcm com grande fatisfacaO. Ertaalubftancii 
a prova, c he taó fo rte , que léni preciló gallar muitas horas de efpCcu- 

ícau, muito trabalho em revolver os livros, c tíiulracnte conúilcar ocazo 
iwa do Rem o, viílo naó haver nelle, quera faib» rcfpondcr. Mas porque 
cae nao cuide , que eu fiillava de veras, que he capaz de tudo , eurae def- 
‘Hgo. Uevemos fazer dirtinqao entre os que le matriculad para ouvir Di- 
rik!í*’ habüidadc, c applicaqaó , outvos tendo muito bom enge­
nto pailao os anuos da Uníverfidade lera cuidarera cm eftudos j outros fi- 

imente nao fao dotados de boa pcrcepcaoi e o raefmo atontece nos 
«nais univerfidades, porque os nofios nao fao de menos capacidade.

_ ouppofta ella divifaü, digo que os primeiros acabad os leus annos com 
™uito bom aproveitamento , fazendoos leus aítos com muito lurtrc ; os fc- 
gundosao menos ficad com alguraa noticia dos Authores, por quem dcvein 
c tudar, e asmaterias, que devem faber cm primeiro. lugar •, c querendo 
fu3^^'^Yi°j perderad, fe applicad com cuidado ao ertudo da

a taculdadej c amelina diligencia tazein os primeiros, que nomcey. Fal- 
üo pois deftes ( que dos terceiros naO faqamos menqaO ¡ he fem duvi- 
, que acabando os annos da Uníverfidade, tenhad, ou nao tenhadeftu- 

com = jo y o  confumadosjuriftas, porque o Di: d tu  he largo ;m aj
vo'ta livros, c depois com o muito excrcitio hmis dcad-
vaó ’ “11 '̂'? ponderando as razoens, que fe alíe­
nos decidir i e outros filialmente prcparando-fc
zer Lníverfidade para a oppoliead das cadeiras, fe vem a ta­
mos n.*̂ TT̂ ”'^  acoiuinuaqad dos cíludos huns grandes Juriftas. Afi'm o v&- 
tados ^ «'verfidade com Lentes doutifiimos, pollo que naocrteiauadian- 
ü  i v í - r ^ - l o r e n f e ,  que tácilmente a iábeni, fe cntraO nos irit-gnacs.

conhece nos que para outras oceupaqoens alargaraó', t  tara- 
•os que  ̂cliaO próvidos nos tiibunaes d t mayo; graduaqao, e en ou-

F ii tíos
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Heflexoens
tros que aiíliialmcnte fervem ñas judicaturas do Reino, c fuasConquisas. 
Dos Ádvogados ic dcvc di2er o mel'mo ■, porque a applicaqao a tanta van¿- 
dadc de caufas, e era ta5 divevlks materias os faz eminentes na lúa tiicul- 
dade, c muitos o tcm mollrado rros doutilliraos livros, que devao a prc- 
l o , e nos feus eruditos arrazoados nianufcvitos, que cada día clfao cora* 
pondo.

l ie  pois grande frioleira dizer o Crítico, que era hura Juviíla Tahendo 
quatro textos, on hum par de títu los, j.i cuida que cftá grande letrado, 
jKirque cora pf'uco cabedu! ningucm le deve imaginar rico, falvo-fe nellc 
Ibbrepujar a vaidade , c proi'iimpquü i nem tamben) ñus pcrlnadinu>s que 
Irallera us adtos para a forniacura , ou doucoramento porque o letrado taz- 
ic , como diz o noíTo adagio, e o Dircito Canónico, c muito mais oCi- 
vil f:i5 vaíliíTimos ; e para explicar a lúa vajlidaó dizia lium grande Mcl- 
ive na IJnivcmdade de Coiniiní., que o Díveito era taó compridu, como 
a eftrada daquclla Cidade a té  Lisboa, c que elle apenas teria andado a 
priraeira legua, lllo dizíu, quem era venerado por l'uas grandes letras, c 
iabia aditficuldade, que ha cm coiirprcbendcr cantas materias, l'alvcznao 
dirá íílo o Critico, e outros como elle, que era lendo don» livrinlioscoin 
quatro noticias gcracs poñas cm Fruncez , que lab muito boas para daral- 
guma ¡nftrucqao, já fallaó em Dircito com grande contranqa, pcriuadí* 
do s , que tem elgotado o Codigo, D igeíto, Novelas, Decretaos, Sexto, 
Clcraentinas, c Extravagantes  ̂ c ñera cora p.ió quente haverá quem os 
tire deíla lúa errada imaginacao i mas o  cerco he, comoconfclTabos Me* 
dicos, que os flatos nao tem cur^.

Aquí na5 fey porque ellrada, ou traveíTa fe mete Sua mcrcc a dar do­
cumentos ibbrc as qualidadcs, que devem teros Confelheiros ultraraaiinos, 
e rilo Icm moitrar procuracab bailante para o  feu requcr'inento \ o qual 
confille cm dizer, que íiaq\iclle Tribunal fó ic devcni admitiir pcHoaSj 
que tenhaO viflo m undo; porque fenab labem o que vay lá por tova, nay 
iaberáO votar com a certeza nccclTaria cm os negocios, que pcrteuccni ¡̂5 
térras de fóra do Reino; como tambem na5 p<>de tratar negocios, q u e ^  
ca5 eom as outras Cortes, quem nao tem andado por ellas. Ella a lubl* 
taiicia, c em contirmacab coma huma hifloria das razoens, que Si>crates 
deu a Glauco para Ihe provar , que nab tinha baílame noticia para Icrviro 
em prego, a que aipirava. Bcra faz em nos Inlinuar a grande capacidade, 
que tem para Icmclhantes cm pregos ; porcm mclhor to ra , que allim oúd- 
ídicm  os vüinhos, que he louvor de S. Antonio; Uicimt Fadnan/.

Pollo o feu axioma, cfta5 de grande partido para o Coiileliro du LI' 
tram aros Capitaens de navios, c Pilotos, que tenbaó navegado muito- 
•pava o da Fazenda Coiumcadores, que como lkb;m augnantar a lua , t>í'” 
jx)dcra adrainilirar a alheya ; para o Paqo da madeíra Carpimeiros;
Cuw das carnes M archantes; para a dafrutaosm áridos dasColarejas*, P

^ / o l o g e t í c a S ’,- 4  j
ra a Mefa da Conciencia Meitrcs de cazos; c para a JuRtt dos Tres Fila­
dos, os que fe ordenarao depois deviuvar, por terem tido os cílados de 
folteiros, cazados, e ordens facías. A verdadehe, que para as rcfoluqocns 
do Confclho do Ultramar btílao as noticias que temos daqucllas partes, 
os informes dos Govemadoivs, e Miniílros dcllas, cora a praxe do que fe 
tem ordenado cm cafos femelhantes, c fobre tudo a prudencia, e capaci­
dade do Conlelhciro ; aiiás Ici-.t nccelfario , que tenlia corrido todas as qua­
tro partes do m undo; porque cm todas tem a Coroa dominio-. O nielmo 
bafurá para o Confelho de ellado , e mais Trihunaes.

Sem hum horoem fair do Reino, fu com 1er algum livro, que trate 
das outras Potencias, e coiti as noticias, que fácilmente le alcaiicao, fe 

laber, que o T u rco , Perfa, e RulBa lab Potencias muito grandes*, 
que qualqúer dcllas póde lullentar guerra contra a outra fem ajuda dosvi- 
linhos; que o Im perio, c Franqa podem formar grandes cxcrcitos; que In­
glaterra he grande Potencia mariüma ; Hollanda cora fer pequeño paiz he 
rica, c rel'pcitada ; Suecia he grande R eino; Dinamarca nab be para def- 
prezar, Callella he Monarchia dilatada, mais rica , que povuada, &c. Ef- 
ta noticia, c as mais, que cu naOtenho, unidas a huma boa capacidade, 
podem conílicuir hum bom Minillro para o Confclho , ou para huma Ein- 
buixada, fem para Ufo lér ncccilario, que primeiro vá tomar corita dos 
mílhoens, que Franqa tcm de renda, nem que as peqa ao Parlamento de 
Inglaterra, ou ás Aficmbleas dos Hilados Geracs. E fe lá Ihe nab quizercm 

.dar taes contas, como he iactivcl, iiá de voltar para o Reino dizendo , que 
naó traz bailantes inllruqocns para 1er Minillro naqnclla Corte? Nab faqit- 
mos o cazo tab difíicultozo.

Antes' que me elqucqa, he bem fazer mencab de huma fentenqa, que 
allega proferirá hum dou to , o qual diíTc , que dcixjis que os Commenta- 
dores cxplicarab a S. Tbom az, ningucm o entendeo. He valcute dizer í Sem 
duvida odoutor era de Tibí queque. He poflivei que le o Coramentador 
he riiáü, e efeuvo , teve poder fyrapatico para pegar a mclma cicuridabás 
obras du Santo, lendo antes claras! Eu que nab ley, que ha tac* com- 
ircntos iiu m undo, vou 1er huma queílabno Samo, c nabentendo oque. 

'Tile diz, por culpa de hum Coramenio, que nunca vi! Parece coula de 
encantamento. E o Senlior Critico lendo tab grande logico, como temos 
■'■‘fio, ticou pcvfuadidü que dizia bem aquelie douto? Se le nab pcrl'uadio 
a iflx), cicui..diirimo fby dizcllo; c fe allim le perfuade, digo de veras, 
que he bom homem.

Eu indo CH pola Lógica relha, argumento allim. Aquclles Commen- 
^dores explicab, ou nab cxplicab a S. Thomaz? Se o nab explicab, nab 
pb Comnicniadoies ; c ncRa luppofiqab, Uúlitur quejlit. Se o explicab he 
iniplicanciu nos termos, que embavaceni, e faqab efeuro o que na rcalida- 
de explicab ; porque explicar nao he embarazar, antes pelo contrario he

dcicm-
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Ucicmbaraair. H e o que cm outra materia diíTc hum Poeta fallanda dot- 
zelüs, que crao una imaginación preñada, J i  fon \elos , no fon nada , f i f i*  
alvo y non f in  \etos. Se explícaQ os Commenudores, nao cmbavaqaG a in- 
tctligcncia j fe acmbaraqaO, nao cxplictó. Tambera aquí ¿  queixa, que 
vio iimítos Autliores, c que nao proilavad. £  quera Ihodiflc , quaiidotal 
vez o achaque cftaria da parce do que lia ? Mas fe era culpa dos livros, caes 
fciiaG ches, que talle inuica verdade , que tambera araim me acoiitecco o 
nicfmo com cftas ibas O rta s , e tive paciencia, coiiflderando que ndte 
mundo Im bJ*n, e luáo. Se dilTcr o mefrao remoque contra citas Ketle- 
XüCiis, cu nao Iho iwflb impedir, diga o que quizer.

N ella miceiia de Dircico quiz tomar otrabalho de repetir hum lar­
go catalago de Authores na materia, approtando huns, c reprovando oii- 
u o s , como Ihc pareceo, e cuida que «:om iflb uos poz de ni. Se euqui- 
zeia íazer o mcUno, mandava vir o Catalago da Livraria de CoÍmbra, _c 
junto com o  de outvas , que aquí há , o atogava com livros, e Ihe daría 
cento por hura. Tanibcm faz outra digreHa5 muito cotiiprida.do eltyor 
que há ein Roma para Advogados, Solicitadores, e juizes , o methodu, 
cora que trabalhao, c va5 fubindo. Palle tudo  ̂ mas que_ tiramos ualu. 
Isada m ais, que ticar prefumindo , que já foy a Roma. Láeftudaó as ¿ 
cifociis da Rota, que alfun Ihc ferve, c cá os Arcllos: Lá tambera le re- 
voga5 em hum tribunal as fcntenqas do outro i namefraa Rotahoje leuc- 
cide huma coufa, e daqui a tempos o u tra , porque tot cepita totfintenUx\ 
mas nada difto prov'a ,  que nao tenhamos cá bom juriftas , cr-at o f
mnJiranJum. ^  , /- >«

O m odo, que aponU para fe aprender Dircito Civil , c Canónicof 
pode guardallo paraquando fizer novos Ertatutos daUuivcrüdade em tan­
to  lá fabem o que devem feguir, c do modo que fe uza, tem iahidoluje^ 
tos de grandes esteras. Muito menos hcneccfiavio intimar aosjuriítas a 
cdTidadc de aprenderem a lingua G rcga, e hiíloria Romana, c 
tica. O  Dircito Civil todo eftá cm Latim muito puro , c os Auctioics o 
explicañ muito bera, c he o que fobeja para fe entenderem os on
alguns fejao na vealidade antinómicos, como Sua mercc detrae, ou ^o iwo 
feíao, como quercm os que le empenhau cm os concordar, " i
taG, cm que vay pouco. Boa cufiofidade he cíludar aslinguas, e tuitoiwv, , 
Mas he impertinencia, que fendo o Dircito taovafto , Ihcqueirapor raa 
clTcs.dous contrapesos tao grandes, fem fercm precilbs para 
fe quer ver fe tciiho razaS, luponha que hum ociofo venia cflc ‘1^ 
fi meyo baralho de Cartas em bom Francez i feria neceirario que 
«ntenderem as multas Levs, a que podemos intitular , que ucna>
promulga , aprcndeíTc Portuguez qualqiicr brancez , que as quizclie citu 

Appliquc a paridade ao nolTo cazo
6  locíiuo áigo do eftudo da hiftoria, A Ley promulgada c acei­

ta

¡Apohgstícas, Awn
taobriga ao fubdi'to em quanto fe ,ia6 abroga l e para obristar tem X . ,  
forca quefcja dejuíliniatio ,-o u d e  Adriano ! O m nto eftá e ^ f a S  1  
que ella manda, c que eftá em feu vigor, para o S e  ^ ” nde ^
£  P e d i r  authond^de legitima ; V i r a

® Perdoe-

com Canonifias , t-fteverando
T  urbamdade que eñe Direfto fe naG fahe cm V o n t
S  r f c r L m n m  *> mais. D s fundamento, para pro-
réfU  b a V a ^ S ,^  apparecem, e aiftm naGraereccm noval<efle?aG, 
mn l i  .  ^   ̂ paiíagem Ihe encomraeiidara , que ft-naG canfalfc
bo n.n r '  °  do b ecrcro  S m  m  fSbio , iiem deixa de ter rauitos, erros. Como labemos , que elle n a r c m
t e ü i r  r  o* Autliores , de q ¿ m  tiiou as fen-
c ?  , m t r  -K ® ^‘̂ '̂-•‘líade-lc com elle como muito Ihe parc-

, e q u t  ficou tohcicnte cora os ongmacs de quera Ibv compilado 
'tirada Canm que aprendan G rego ', eh iíoriafa-
L  a ’l r  Files diraO, que naoquerem , equefen-
ao cazo y tj^nñancias nccclTarias para obligar , nada faz

Hum ^  ® Bue para le cntcndcrcm he clcuzado o  Grego.

dor?rfr.H ícgu>\a_Lcy natural, c foy o' feu prim eiroLegiS-
v t t iS re n T h  í  vafto Imperio j an b o as  fuas obra,
defte h . entender as fcntcncas
«jue conZ^,Z  ’ neceifidade de aprender a lingua dos Chinas i p^r-
tĥ CKlo A r  co>;felho me determinarey ao que elevo fa/er, O me- 
ouyiniís J e  05 Cánones, lá o guarde para osfeus
guir. * ’ ^ Lniverfidade dizem , que o naG quercm fe-

noFo oazoeftranho, que fneedeo ao
tes Atrú-o. ri' á i  convcvfaqocns mais eruditas, que asnol-
•tietuos era ó l  TV ‘ ^ F^^oa, que a materia de Sacra-
dizfT r. ^á-'ncito Canónico- , e que o ouvintc naG teve rergonha de
cazo ’ í ,  era , mas que pcrtencia aos Moraliñas. E naG diz mais o 
de fe cu tivelTc a fortuna
C añ o n e a r * diíTclTe, que a materia de Sacraiiimtis, que veranes 
tamhpm 1-' Gram ática, tal vez diría, que nao , c eu teimaria , qu- 
trataíTMn t  me nao moftraria nella palavra, de cucnao

s Gramáticos i aco-liria .jxiivm em Jaa difezadizendo, it'C ná',
he
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4>8 Reflexoens
he eílc o fcntU o, em que fe falla, e na verdade diría niuíto bem. Vamos 
agora ao j>onto. Na5 há duvida , que uo Dirclto Canónico , ptincipaimeih 
te no liv. 4. vem alguiiia coufa dos Sacramentos \ mas tudo o que !i an­
da comparado com o que trazem os Moralillas, be taOpouco, quciiofca- 
tidü ordinario tomada por iinciro a materia de Sacramentis in genen , ü 
in faede f com muita razao le diz pcrtencer aos M(>raliítas i e bem le ve 
ñas largas materias , e queílucnsi que fó a do Matrimonio taz hmn gran­
de volume : e fe nínguem IbubelTe mais , que os puros textos de Sao»- 
ti) en tos y que trazem os Cánones» cm “muita coula leacharia novo» epou- 
co faberia deftas materias. Talvez neae fentido rei'ponderia oouviiiie ¡ t 
quando erraíTe , na5 he bem cenlurallo com as palavras , nao teve ví̂ ^o- 
nhd j que cftc cftyio he inais para ruílicos > que par* cortezaos.

R E F L E X A M  X IV .

Da Theologia.

D Sfculpa-fc o Critico mór com o feu coñrefpondente por ter m u­
do com efta rcfpofta 5 e fe aínda continuafle na niefma denior*i 
efeuzaria o inut'I trabalho, que comou em a eicrcvcr. O que fe deve leu- 

tir he o dizer, que a nao fizera mais cedo , porque padecerá humas ver- 
tieens i cu o crevo , e iiella mcfma Carta aínda naC cílava livre do achi­
que. Só pode fer'vir de conlblaqaO a cl\vcranqa de que lavará dclla qucua* 
•por ter acabado o trabalho defta fuá grande Obra ajudado dacfpecialiw 
tic ia , que tem da Medicina , elpecialmcnte daquclle celebre remedio uo 
oleo de nabos, de que fiz menqaG na ReflexaO duodécima.

Com grande fogo entra nafta Critica a desfazer na Theologia e ip  
culativa, como coula, que nao he de proveito, e que comeqou ha poU' 
co tempo i c que vendo o mundo as herelias , que fe IcyancavaO, e 
ra as confutar era prccifo recorrer aos dogmas da RcHgiaG , cntao a 
os olhos, do tempo do Tridentino para c á , o qual diz elle , 
no anno de ió jd . ecuque  erra, porque foy no anno de I 5'63. Abrm 
pois o mundo os olhos , coraeqou a deixar a Thcologia efpeculativa , c 
^p líca rfc , como amigamente hzerao o Santos Padres, á dogmática, a q  
diz que ignoras os Portuguezes i e dálogo por rcgrageral, 
logia fe naG inrroduza a razao natural, ícnaG emquiinto íor admittidijp 
ra explicar o dogma, e menos diíTo naG tenha tal confianqa. 
leccr cfta machina nos amofina a paciencia em contar huma h iñom  «  
principio do m undo, e acabada ella, diz tres couías^ notavcis : V
que os Santos Padres dcfviaraG Ariftocelcs da Filofoha: fegunda, que C' 
larmino uaO fo l»  bem os argumentos, que propoem ñas fuas Ccntiov

Apologetkns»
fias por pai-tc dos Hereges: icrceua, que os Jadeos tem fortes argumen­
tos para protegercm o erro, cm que vivem , e que para os loltar he pre­
dio que os'Tíieologos lucm pelo topetq. Jilo he o que cm compendio pu­
de tirar da C arta, ou Cenüira j em que le oceupou taO grandeiiilemo.

Comeqando pela diviíaó da 'rheologia em hfpeculativa , e Dogma- 
tica deve faber, que a Etpeculativa he mixta, e tem muita parte de Dog­
mática i c daqui vem , que raro he o erro contra a Fe , que o nao eo- 
iiheqa quera for venado rra EípK'culativa. Ella declara, o que u fénosen- 
fna na materia dos Sacramentos, lúas ni.itcrias , e formas contra os iic- 
reges antigos, e modernos, ü  nieltno le ve na materia da 'l'riudade , e 
íncarnaqaG, cm que le acha o que neifa parte enaraó os Ainanos, Ncl- 
loriaiios , c oiitros. N a materia da Graqa auxiliante enlina 1er neceíiarúi 
para qualqucr obra meritoria contra os Pelagianos , e Semipeiagianos , co  ̂
DIO tambem cltabelcce os principios da libertiade , em que ic delcobrem os 
erros de Janlenio, Bayo, Q ueliiel, e outros ícus adhcrtntcs \ o que tudo 
le corrobora, com o que le enlina na materia de Graca lantilicante , e 
mérito. Explica a natureza (ios Anjos , declarando o feu 1er iiuclltclual, 
e d'piritual , e que ncm laó , ucm podenr ler corpóreos , como niuitos 
iniaginarao. Na materia de Yide , D¿o uno, iSt Attabutis , le detcobre o 
engaño dos Gentíos em admitir muitos Dcx>zcs: nos adiós humanos le dá 
huma larga inftrucqaO para Ic oonheoer quacs laObons, e «láos , e quaes 
le pódem viciar pelo leu motivo, c como le multiplica a luaivalicia, ou 
boiidadc , o que tutk) moílra como le deve dilcorrer com acertó contra 
w que fe pcri'uadiao haver pectados inevitaveis : na materia de BeatiiH- 
dixe fe refutaó os que cuidavaó haver nefte mundo vcvdadeira bemaven- 
Wranca j quando aínda no conftitutivo da, natural nao atinaraG os Filolo- 
fos i e allini dilcorrcndo pelas materias efpeculatívas, le aicaiica ferem mui- 
to graves, c dignas de Ic laberenn as fuas queñoens.

Succederá a quem naG tem eftiidado cftalkculdadc nao faber dar 
a lazaf) de inumeraveis pergumas , que Ihe podem fazer em coulas per- 
tenccntes á uofia llciigiaG. Sirvao de excmplo cftas ; Se o Verbo divino 
he Filho, porque o nao he o Elpirito Santo; fendo que a ambas eftasdi- 
yinas Pelíbas fe communicam a mclma natureza ; e porque fendo todas 
^uaií, o Pay mandou ao Eilho ;o  mondo; Mifiit D¿us YUiumjlmm-, c 
niandou ao Elpirito Santo cm nome do FiUro; Quem mitlet Pater in 

meo-, c como )c ciiccnde eftar o Pay no Füiio , e o Fiiho no Pay, 
íéndo Pcllbas realmente diftindías: Pater in m estfi, tS‘ ego in Paire, (¿uc 
querem dizcvaquellas palavras; Spiritus u li vtiUfpirat : e eftas' Queaeti^ 

15* in percato vejiro moriemini , fendo que Déos quer que todos os 
pecadores fe falvcm : NoJo mortem peecatoris , fed  ut magis convertatur , 
» w'uíTí. Q ue quiz fignificar S. Pedro quando diíTe : V t ejídamim cjtu 

jfrtes divino. natwA. Se a vontade de Déos iic omnipotente , como pec-
G  cao
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C-cu» os hiMTicns, na5 Obílante que Déos qucr que aa6 pequem. SeChnT- 
to lie iinpeccavel , c teve preccico üo Hienio Pay para morrer pelos lio- 
meiisi Cüino morreo Uvreiiieuw porque quiz : ObiaCus í j i , (¡uia ip/t voluit. 
Se Déos he acto puriilimo, c counece , e qucr por aítos iniiillinclo* , e. 
que filó o melmo Deus , como póde tci actos de voiitade iivres , e de 
Icienda contingentes 5 illo he , que alfiin como quiz que nalcelTe Pedro, 
podía querer , que naO nalcefle i c alllm como labe que Pedro morrw 
honcem , podia láber, que nao niorrera , fe Ihcdilatafle a vida para hoje, 
c iltü tudo concordado coin a iimiiutabilidadc divina ; Ego Donunus, 
non miUor, Pois a citas , c a niuitas mais poderaO dar alguma rclpoí- 
ta os que cíludaó Theologia efpeculativa , c-ncnhuiiia daráó os que a 
iguorao.

Louva-fc a Filofofia experimental pelo trabalho com que pertende 
alcancar alguiis fegredos n au racs , e ha de coiidenaríc, que os Theologqs 
pcrcendaó entender coulás mais graves , e rcfponder a perguntas inuitu 
mais fublimcs ? líe  boa'occupaqaó efpccular a viveude do magnete , os 
lugares em que nao aptrnta bem para oN orcc, c íiivcucarinílrumentospa­
ra faber quantos graos declina  ̂ fubir, e defeer montes para averiguar fo- 
peza o ar j entender acaufa jxirque tagua lobe na bomba j correr o mun­
do para ver fe o, globo terráqueo he esférico , ou ovado , c femeliiantes 
curioñdades \ c porque nao ha de fer occupacaó digna de hum bom dif* 
curfo efpccukr queftoens, que fe vem para mdhor intclligcncia das que 
pcrtenccm á nolfa Fé ? He boa cegueira , querer que fe nzcrci» a hum 
l'hcologo as fobreditas perguntas, haja de dar a refpoíla, que dada hum 
Tuílico , que fó trata de lavrar o feu cam po!

De tudo o que tica dito fe ve o erro , ero que tropeqa o Senhor 
Critico , querendo dizernos , que a Theologia efpeculativa he moderna, 
fendo taó antigua a dogmática pura. Chamo-Uie dogmática pura, porque 
eíla fó tcm por.ofajedto defender os dogmas , foliando os argumentos, de 
que fe valem os licrcgcs , diítinguindo os Concilios legítimos dos que o 
nao íáñ , explicando o fentido em qucfallarao as Eferituras; aefta perccn- 
ce dar razio das tradiqoens ApoíloUcas recebidas como tacs pela lgreja, 
e uzando das dcfinicoens Pontificas  ̂ porque cni todas citas couúis íeachau 
as armas , com que nos defendemos dos herejes , c moítrainos os evros , 
que inventaraó contra a Fe j e pare eíla Theologia he que ferve a hiftqria 
Écclcfiaílica , que a Civil de pouco Ihe ferve. Para cite ciludo naó tul* 
taó Authores, que trataíVperfeitamentc Concroverfias , imitando os San­
tos Padres antigos, aínda que eítes nao trazem todos os erros confutados» 
mas os que tomarao por aiPurnto particular, como Santo Agoilinhocon­
tra Pelagianos, e Semipelagianos, S. Jerónimo contra Vigilancio, S. Ilde- 
fonlb contra Helvidio, os Santos Irmaós Leandro, c Ifidoro contra os Ar* 
«ríanos, que oceuparao Hefpanha, DoscontrovciTiílas modernos Bccano, eX Q A A

Apologéticas, 5  ^
o Padre Fontana contra Queiucl , c por linal que fe naÓ vale pouco du- 
Thcologia efpeculativa j e iobre tudo o doutifómo Cardcai Bellannino.

ISem fe eleve fazer calo de dizer o C iiiito , que elie Author expoem 
fortes argumentos , mas que llie naó dú cabal lolutaú j porque como os 
herejes le nuO coítumíiü dar por convencidos , diiúO clTa putranhu cm abo­
no dos feus vaós fundamentos que laó os argun e ilo s , que comía lipro- 
poein, e lolta eruditamente. Tal vez que o Criüto Idic oque diz cm al- 
guro livriuho dos que íao feridos de herefia , c fem advertir , ulbu dellc 
para dizet mal (« í  Jims eji mos ) de Felianniiit). E fe quería proiar olcu 
dito, devia apontar, qual eia o argumento , que cite Imincniiffimo nuQ 
folta bem j o mais he fallar no ar. O certo h e , que o leu Ih io  deu tan­
to cuidado em Inglaterra , que jú eia coniir.um pcvguntar a quem viad 
pcnlktivo, íe cuidava alguma coufa contra Hellarmino.

'iornaiido ao ponto d a 'l ’hcologia efpeculativa i ella comeqou no prin­
cipio da Igreja atfim como a dogmática i eíla vay crefeentio ao mclmo pat­
ío , que fe Icvaiitao novos erros , que conl'utar j aquella le augmentou, 
tonto por confiimar com razad a iblida doutrina da Igreja, como por tra­
tar com milita curiolidade , e pezo de bom difeurib muitas qucílocns cf- 
pcculaiivas. A dogmática para ic defender dequaíquer erro vclho, ou no­
vo, fempre tcm prompeas as armas ñas dcliniqoens da Eicritura fagrada, 
da Igreja, e Tiadiqao Apoftolica , das quaes fe valem os Santos Padres, 
c valcrad os Theoiogos nos Concilios Florentino, 'Fridentino, c outros^, 
t os eftudiojüs modernos de todos eftes monumentos tirarad , e ajuntarao 
o que poderad cm hum lo corpo dividido em varias, ü  mefrao íizeraó os 
Efpecuhiivos icparando com grande cítudo o que pcrtcncc a cada mate­
ria , tirando niuita parte do que achwaó difpcrib nos Santos Padres , c 
nmita no que liad nos am igos, e amplificando tudo tora método cfcolaí- 
lico.

He palmo ler a feguranqa com que cite Critico alTevera, que hapou- 
co tcmjx) coinccurad a apparcccr as que chama futilezas, c galantarias da 
Efcola, como le foírcm couzas defprefivcis: c muitas vezes repetepor cx- 
cinplo de novidade a queílaO do Principio qus tn Divinis, Mas he porque 
nao fabe, que ella mefma queílad cm termos le tratou no Concilio Flo­
rentino, ondeo Theolügü Latino defendeo coiifiltir no relativo, eoG re- 
So rio abloluco , dízendo : Principium autem ijiioeji ilínd, tjuod conitnunicA- 

eJi. iJem efpeculativa he a queítad da Sciencia de Déos á cerca dos 
futuros contingentes condicionados , da qual falla Santo Agoftinho , S.
■Ajifelmo , c outros SS. PP. como bem p r o v a M o l i n a : equem

com cuidado os Authores Theologicos a cada palTo encontra allegados 
SS. PP. Verdade he , que clics nao tratarao as materias ea profeso, 

c fuppunhaó muitas coulas, que de paíTo tocavaó ; os AA. modernos tra- 
IJalhaiaO em ir ajuiitando o que acharad ncllcs, c adiantando varias quel-

G  ii tóeiis
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lociiá para ilardtiv compleu noiicia de ludo o que podía pertencera cías 
niaccrias.

Kiure todos com ra-¿aO he celebrado S. Thomaz , muílvando , que o 
Syftema ArHlotelico le ajulla melhor com os dogmas daK digiao, que nao 
he pequciiü louvor delte Principe dos huojbfbs , c fundado o Samo nei- 
tes nicl'mos principios naiuiaes, elcreveo contra Gentes. Antes do Duu- 
tor Angélico fe viaó ¡á inuiias nucertas 'L’heologicas coordinadas por P¡- 
lippe V cloboacenlc . Thomaz Auglico , ^Icxandrc de Ales, e '̂!eíu■eJaJ 
léiiteilqas , aiiida.que iia6 com tanta clareza, c digdlaócomo as poz o jau­
to ,  c fcicoto, que íbraG dous luzidiiliiiiüs eugenhos , e Icniprc appiaudi- 
dos entre os domos, que os que nao o  laO , tcm liberdadc para ilizeieiu 
o que quizcreni. ,

Demos p)iém de barato , que a Thcologia efpeculativa coineqalíe 
ha poucos feciibs. Se o mundo abrió os olbos ha menos tempo ; como 
Sua merce d iz, para a Filoibtia exjserimental, e paca muicas outras eou- 
las de menos cntidade, parque us ha de ter tapados, pava nao olhai p:i* 
ra as el'peculaqocns da 'ilicologia! He querer hum Sanco para ü ,  eoucio 
para os mais.

He bem , que ao menos de paíTo advirtamos em huma propouq^) 
do Critico. Diz que os Sancos Padres doíviaraó a Ariíloceies da Filolóíi*. 
Supponho 1er certa a noticia mas de que Thcologia o mundariaG tlcl- 
viar ? Na5 he crivel, que o mandairem delviav da dogmática, ^wrquedcl- 
la andava elle bem longe por G eu iio , c nao ter liiz alguma da nolfa laiV' 
ta Fé i aífim como feria coufa de rifo , íe alguem mandaíTedefviur os rul- 
ticos das refoliiqocns demoiiilrativas dos Mathematicos. F'ica logo correa­
do de plano, que o inandaraG afailar da efpeculativa, o que bem concur 
da com o que diz em outra parce » que hum Author julgara , que !»• 
Thomaz peccou , porque na lúa Tlieologia íeguio Ariilotcles, Masdaqui
fe infere cbm toda a evidencia, que já no tempo dos Santos Padres le era- 
tava da Thcologia cfpccuktlva , porque naG queriao que Ariilotcles cu- 
tralTe nella. Tirelhe lá a prove.

Quanto á fuá L ev , em que ordena, que na Thcologia fe naG ínert̂  
duza a razaG natural, falvo fe tbr nccelTaria para explicar os dogmas, nao 
eftamos por ella, por ícr feita fem ligitima authoridade , e tambem lei 
contra a mefraa razaG. Com que julliqa faGobrigados os Thcologos a era- 
zercra lempre prezo o feu eutendimento , para naG dilcorrereni cm cou- 
fas, que nao íao de Fe ? Sem duvida que nao he de Fé le o habito ua 
charídaiie he diilindo da graqa raiuiticante ; fe nefta vida mortal ceve «i- 
»ura Sanco viluG beatifica i (c o motivo aJequado da íncamaqaG foy lu* 
mente a redempeaG do pcccado, e outras lemelhaiues. Pois que razaóhi* 
para que o Theologo, fupoílas as verdades da graqa, vilao beata , e íH; 
tarnaqaG , nao poÍTa dilcorref iiaquellas qucílocus ? Sao Eneliiores_/s

A p h g e tk a s i  j  j
peculaqocns da bomba, pew do a r, c a lua eUllícidade? ITc ipfllhoi fi- 
tudar por Oiigerjcs, como no? cncomenda , cheyo de herdias , e ver os 
Authores heréticos, pava tomar dcHc? o methodo? Aquí he , que fe po­
de beber o veneno. *

rambetn pertende meter medo ao$ Tgeologos , com dízcr , que os 
Judeos allcgao fortiíllmos argumentos para protegercm a fuá perfidia j e 
que nao halla faber o texto das hebdómadas de Daniel para os convencer. 
Até agora ningiicm Ihc difie , que os Thcologós julgavao bailar aquelle 
logar da Efcritura para convencer os Judeos. Todo o 7'eílamento velhiy 
declara os palios da vida, e mortc do Mcfllas, taG claros, que lo a per- 
fcdia niuito propi'ia daquclla naqao os pode negar j ncm para ilTo he nc- 
rtflariü recorrer ao TAlmud , baílao os muítus livros que fe eícrcvcraG 
doutiilimos Thcologos , e entre clics nao deve ter lugar inferior o Padro 
rinamontc. Mas íambem accrclcento, .que o texto das hebdomas heirre- 
Iragavel para quem quizer advertir , que os mais labios Rabinos do prin.- 
cipio da igreja todos por ellas lanqaraS as cootas á vinda do Meflias , f  
K cora as dos Chriflaos, nenhum dcllcs efteadeo as caes
hebdómadas até o nofib tem po, e a dcraG multo a traz. Daqui fe legue, 
que le erraraG aquellos, feudo mais Cabios, muito mais fe cnganaG es Ju- 
dcos dellc tc:npo intuidos nos leus tratos, c contratos.

Finalmente depois de cstbgado (pai.ivra lua) o furor conttaosThecK 
logoí, calvez por e lcrupub , que Ihe ibbrcveyo, ou porque feachoucoqi 
Dícihoria das vercigens , lá para o fim da lua Crítica , Ip vay dcfdizcnüí> 
|Wuco a pouco , como le niollra da lua pag, 184. J?" onde já vay 
«diiiittmdü Fhcolas M edia, e Thomillica 6:c. e já dá licenqa que fe dic- 
tein_ materias dpeculacivas , o que mu. o Ihe agradecemos. Boa he aref- 
iituiqao, e mais vale tarde , que nunca.

R  E F L E X A M XV.

De inJluici;Ad para Confe[¡ore%, e nmlhefis.

1 ^  Epois de ftzer na ultima Carta [nun compendio de todas ,?s pafia- 
as , para que as fuas celebres ideas nos ficaficin mais fixas na mc- 

com toda a charidade dá hum par de confeihos aos 
Oi?-n ’ CBCommendandolhcs nhiito , que nao eñudem Moral por 

u¡ la s , porque clics naG duG lazaG do feu dito; ibponho , que nunca 
ao n ° r  eftudeni jiela lua Ethica  ̂ para ilib bom h e , que a
tryrp *^9’’ £“*̂0* Era quanto poréni fe nao iniprinx, ,
livro^ Moraliflas em fe ii^ftruir bem no M oral, .para o que tcm bous 

^ue trataO niagiílraimcntc as materias , outros que compo- 
poro Fummas i e n»G fe dci.xem engallar def.as Ideas nnvps,
1 T le inetcreui com ellas, liada iaberao, t¿uaa-
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■ R ^ f l e x ^ e h s
Quanto a©s axtomas que dá ús muUicrcs para fe governarembera, na6 

roe m etoniflb, porque fempre ouvi dízer ♦ que nao era prudencia intro- 
iricicrlc a goveroar cafas alheyas, e ellas fe qucrem , bem o tarao , porque 
nunca ouvI, que houvcflc tolo para a fuá conveniencia i c fe ellas iwóque- 
tern acudir ao governo das fuas cafas, nada valeráu os feus confelhos. Dii 
<|ue tem grande capacidade para comprchenderera as fcicncias, porque as 
íuas almas faó da mcfina efpccie, que asnoíTas. E quero pode duvidar da 
fuá gi-andc capacidade , ecngeiiho? ü  ferem damefmael'pecic, para mim 
Ee cefto i mas iia5 faltará alguma Filolblia modenia, que Ihe de nacabe- 
qa pollo ero duviJa. Florecerá") muirás doutilEmas , e bafta por todas S. 
Catharina de Alcxandria , e namyílica S. Tcrcfa dejefus. Aínda digo mais, 
que tambero iko capazes de goveniar cxercitos , como foy ero Franqa a 
Úonzclla dcürleans, edeuberoque fazer aosinglczcs: poucos anuos ha, 
que andou huma na India militando cm trages de honiem. A antiguida- 
tic muito celcbrou as Amazonas guerreiras , e a fuá Commandante Pen- 
Ihifilea.

Como porém fe devem oceupar em bordar ,.eoutras obras manuaes, 
e fobre tildo em governar fuas cafas, c na cducaqao de feus filiaos, poa- 
'Co tempo'ihes pode ficar livrc para eíludos, falvo fe forero Senhoras di 
primcira esfera : mas quero fe hade atrever a Ihes dar leys ? Eunao teiilio 
tanta confianqa como o Critico raó r, fó Ihe lerabrara , que cntinafíem feus 
filiaos a ferem devotos dos Santos do feu nomc, e os tomaHcra por feus 
'advogados, c cxcnaplarcs, pelos quacs rcgulaficin as aeqoens da fuá vida. 
A  recomcndaqao, que Ihe dá de faberem danqar minuetes, feja boa, ou 
m á , na5 decido porcm’ a razaO, que para ilíb y^onta, naGprefta, qu* 
diz fer para nañ andarcm corcovadas. Outras couías h a , que inelhor 
dem endireitar as cofias \ mas quizera faber , fe as amigas , quandp nao 
haviab minuetes , era6 corcovadas , porque ifíb faberá oua rocrcé dizer» 
como ta& verfado na hiftovia antigua.

Aquí tcm Vofla Charidade o que me occoreo fobre as novas Ide«i 
muito mais podía dizer, fe me Icmbraffe o muito que lá fe diz i poren' 
efqueceo-me , porque tenho fraca memoria. Déos guarde a V . Chariü»' 
d e , e o livre de femelhantcs Ideas 6í̂ c.

F I M.

R E S P O S T A
AS REFLEAOENS,

Ojie o R. P. M.Fr. Arfenio daPiedade Capu-» 
cho fez ao Livro intitulado ;

Verdadeiro método de ejludar^

Efcrita por outro Religiofo da dita Provincia para Je- 
zagravo da mefma Religiam , e da Nafam.
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V A L E N S A
N a  o f i c i n a  d e  A n t o n i o  b a l l e .

ANO M DCCLV III.

COilí TODAS AS L I C E N S ^  I d E fM S A m S ,  tS-í.
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